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APRESENTAÇl'.IO 

O estudo sobre o Perfil do Cooperativismo de 

Crédito Rural no Brasil faz parte do projeto Sistema de 

Crédito Rural e o Financiamento da Agricultura na Década de 

90 desenvolvido pela Coordenação de Política Agrícola - CPA 

- do IPEA.

o objetivo geral da pesquisa é 

subsídios para a discussão de um modelo alternativo de 

financiamento à agricultura nos próximos anos capazes de 

fundamentar o processo de tomada de decisões por parte dos 

agentes públicos. 

O conhecimento sobre o crédito rural cooperativo 

, em particular, tem como finalidade avaliar as limitações e 

potencialidades dessa modalidade institucional de crédito 

com vistas ao seu enquadramento no novo esquema proposto. 

Na construção desse Relatório de Pesquisa foi 

muito valiosa a colaboração do setor cooperativista de 

crédito rural. Esse apoio foi obtido em Minas Gerais, na 

Crediminas, na pessoa de seu presidente, Sr. Evaristo 

Antonio de Paula e de sua diretoria; em São Paulo na CAC -

Cooperativa Regional de Crédito Rural Ltda. (Cotia), através 

do Sr. Hiroshi Nishioka; na COCECRER Paraná, foi 

sobremaneira importante a contribuição dada pelo Sr. Pedro 

Cebrian, da mesma forma que o foi a prestada pela COCECRER -

Rio Grande do Sul, através de seu diretor-técnico, Sr. Pery 

de Q. Marzullo. 
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Como é de praxe nessas circunstâncias, cabe 

deixar registrado que as análises e conclusões que aparecem 

expressas no Relatório não necessariamente correspondem as 

das lideranças. cooperativistas consultadas, podendo 

unicamente refletir o pensamento da responsável pelo 

trabalho de pesquisa. 

NOTAS METODOLÔGICAS E SOBRE OS DADOS UTILIZADOS 

o pe.-fil do setor cooperativista de crédito 

rural no Brasil será analisado do ponto de vista de sua 

estrutura , organização e desempenho empresarial. 

Para o 

escolhidos foram: 

estudo 

número 

da 

de 

estrutura os indicadores 

cooperativas singulares e

centrais, e concentrafão institucional e espacial - isto é,

a distribuição do crédito cooperativo entre as empresas e 

as Regiões e Estados da Federação. 

Para construir o indicador do grau de concentração 

em cada um dos níveis mencionados ordenou-se primeiramente o 

conjunto das empresas cooperativistas de crédito rural a 

nível nacional segundo o valor de seus a ti vos totais em 

ordem decrescente de grandeza. Depois agruparam-se as 

cooperativas por estado e, em cada um deles, procedeu-se da 

mesma forma que para o conjunto nacional, ou seja, 

classificaram-se as empresas da rede estadual segundo o 

valor decrescente de seus a ti vos. Is to feito calculou-se o 
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coeficiente de Gini para estimar o grau de concentração do 

crédito rural a nível setorial e geográfico. 

A escolha da variável tamanho do ativo como 

ordenadora do conjunto de cooperativas deveu-se ao seu uso 

corrente em estudos descritivos de sistemas financeiros. 

Assim, por exemplo, a Caísse Nationale de Crédit 

Agricole (CNCA), organização de crédito coope t·a ti vo 

francesa, e uma das principais instituiçôes bancárias 

internacionais, em seus manuais, dossiês e relatórios 

anuais, costuma apresentar as empresas componentes da 

estrutura piramidal do sistema segundo o tamanho dos 

respectivos balanços, isto é, dos ativos totais (CNCA, 1 979 

e 1 985). 1 

Não apenas insti tuiçôes mutualistas utilizam tal 

critério para avaliar performance empresarial. Da mesma 

forma, a Comisión Nacional Bancária y de Seguros do México e 

o Banco Mexicano Somex classificam os bancos do pais 

conforme os ativos totais (cf. Banco Mexicano Somex, 1 

990).2

A revista Exame (As maiores e melhores, agosto de 

1 991), diferentemente, considera o volume dos empréstimos 

como variável classificatória dos bancos. 

CNCA, Le Crédit Mutuel en France (Dossier établi pour la 
préparation préalable des stagiaires étrangers); Janvier 1 
985; e, Unité et diversité du Crédit Agricole Mutuel; 
Assemblée générale de la CNCA, mai 1 979. 

2 Cf. Banco Mexi cano Somex: La banca mexi cana en 
perspectiva internacional: Indicadores comparativos; Rev. de 
Comércio Exterior, Banco Nacional de Comércio Exterior, 
S.N.C., Vol. 40, México, abril 1 990; p.326-337. 
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 .Já o critérlo utilizado palo periádico 

é quam na economla brasilaira - 1 	991) é diferanta da 	todos 

 Os rnencionados ate aqui pois anquadra 	os bancos 

pOblicos a privados 	, 	palo valor dos 	depósitos. 	Os ativos 

 totals so a grandaza 	utilizada para datarminar 	o 	ranking 

dos bancos mUltiplos. 

  Para alcançar os objativos propostos palo Projato 

nacassitava-sa 	de 	inforrnaç6as 	contábais, 	anfim, 	dos 

  da 	 do 	setor 	da balancos patrimoniais a 	rasultados 

cooparativas 	de 	crédito 	rural. 	Os 	dados 	mais 	atuais   ralacionam-se ao més da junho de 1 989, 	a foram consolidados 

 S publicados 	palo 	extinto 	Banco 	Nacional 	do 	Crédito 

Cooparativo 	S.A. 	- 	DEPLAC 	(BNCC) 	no 	documentp 	Perfil 	do 

 Dasernpanho das 	Cooparativas 	da 	Crédito 	Rural 	no 	primeiro 

sarnestra 	da 	1 	989. 	No 	antanto, 	para 	no 	utilizar 	dados 

 raferantas a 	apanas 	urn 	ponto 	no 	tempo, 	a 	como 	forma 	de 

controla 	das 	informac6es, 	comparou-se 	os 	resultados 	do 

 levantamento da 1 989 corn os obtidos no 	da 	1 988, 	apurados 

pala mesma fonta. 	Sempra qua for oportuno a possIvel, 	sarào 

 trazidas inforrnaçes atualizadas 

discrapâncias corn 	ralaçào aD quadro dasanhado am 1 989, 	ou, 

ainda, 	qua 	sugiram 	tendências 	da 	rnudança 	no 	cornportarnento 

  
das variâvais. 

diz 	respeito 	aos Cabs 	ressaltar, 	no 	qua 

levantamantos da 1 988 a 1 989, qua algurnas cooparativas nào 

  cornpareciam corn as 	informaçôes necessárias para o estudo do 

sator, 	razo pela qual forarn eliminadas da pesquisa. 	Assirn é 
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 qua existe discrepància entre o nürnero de cooperativas 

relacionadas palo BNCC a as qua foram sisternatizacias pala 

    pesquisa a aparacem nos vários quadros cia trabaiho do 

Relatôrio. 	Do lavantamanto 	relativo 	ao 	ano de 	1 	989 	foram 

descartadas 42 cooparativas, 	em urn total de 219, 	enquanto em 

1 	988, 	isto ocorreu 	corn 	apanas 	cinco antre 	as 	145 

invantariadas. A 	relaço 	da 	dascarte 	por Estado 	a 	RegiAo 

	

    
 

consta no quadro nQ 1. 

De qualquar forma , os lavantamentos ragistrarn os 

	

    
dados do segmento mais importante das cooperativas na area 

do credito rural. Isto porque, salvo casos excapcionais, so 

	

   precisamanta as cooperativas da manor porta financairo qua 

tam dificuldadas am rnanter seus 	ragistros contábais 

 atualizados, a em condiças técnicas para serarn utilizadas 

diratamante palos usuários. 

 Na parta cia organiza(;o saro analisadas as 

funças financeiras da cada tipo de cooperativa, a os 

niacanisrnos a formas financairas de articulaço entra Os 

mesmos. Aqui a astudo situa-se am dois carnpos 1) o legal, 

 ou saja, o qua astuda as 

arnprasa cooperativa a das cooperativas cia crédito rural a 

	

   2) 	o 	das 	e>pariências 	regionais 	da 	organizagao 

cooparativista. 

  

  
  



  
QUADRO N. ) 

 RBLACAO 0*8 COOPERATIVIF DR CREDITO RURAL 
CON DEPICIENCIA NA APRESSNTACAO DOS 0*008 
POR REGIAO K ESIADO - 1988 K 1989.   

regiao/estado 1989 1988  listadag deficjebtes listadag deficientes 

nordeste 25 8 15 
3 1 3  LL 

RB 12 4 3 
CE I I 
PA 2 1 2 

  PS 4 2 4   RN 2 1 
SE 1 1 

  sudest, 78 20 41 3 as 5 2 2 
MG 44 II .15 

  RJ 
SP 

1 
28 

.1 
3 

1 
23 3 

sul 103 6 87 
PR 23 . 	 2 19.   RS 64 2 59 
Sc 16 2 9 

coeste 13 8 2   Co 6 1 2 
MC 6 6 
ITS 

  BRASIL 21: 42 145 5 

Poe das inforiacoes priazrias: BNCC 
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 A 	abordagem 	legal 	justifica-se 	pelas 

caracteristicas sui-generis das empresas mutualistas corn 

 relaçào 	as 

caracterIsticas essas quo ihe conferern 	estatuto jurIdico 

 muito especial, 	e, como conseqUência, objetivos e 

capacidades operacionais em princIpio muito diferentes dos 

 estabelecidos para as 

0 enfoque regional da questo da organizaco traz 

 a luz formas institucionais e niveis de desenvolvimento 

   
diferentes da modalidade cooperativista do crédito rural. 

Diferenças estas explicáveis em geral, polo nIvel do 

   desenvolvimento e da organizaco da agricultura estadual, 

herança da formaçào histárica regional e reflexo da 

  As informaçes quantitativas a 	qualitativas sobre 

 a estruturaco 	regional 	do 	cooperativismo de 	crédito 	rural 

foram 	obtidas 	tanto 	do 	fontes 	secundárias 	quanto 	so 

 resultado do 	pesquisa 	dir-eta 	em 	instituic6es 	do 	crédito 

nos estados do Rio Grande do Sul, 	Paraná, So Paulo e Minas 

 Gerais. Mais especificamente foram visitadas as cooperativas 

do Cotia 	em 	So 	Paulo, 	Crediminas 	no 	estado 	mineiro, 	e 	as 

Cooperativas Centrais de Crédito dos estados do Paraná e do 

Rio Grande do Sul. 	Em todos esses estados, alérn da busca de 

   dados, 	foram 	realizadas 	entrevistas 	corn 	as 	lideranças 

   
cooperativistas do setor 

No qua diz respeito aos indicadores do rnedigào da 

performance empresarial, trata-se do questho mais complexa. 

   - 



  
 Estas dificuldades que resultam da já aludida diferenca nos 

propOsitos do empreendimento mutualista aparecem claramente 

 expostas por Lerman e Parliament, C., 1 

Us econoimzstas finance.zras geralments 
concordarn em qua empresas con traladas par 
inves tidares privados padern ser consideradas coma 

  

maxirnizadaras cia valor, de sarte qua sua 
lucratividade pods ser medida par sua   rentabilidade, ajustada sos fatores de risco. As 
funçôbs a abjetivos das coaperativas säo 	muita 
rnenas claratnente definidas, aspecialmente par qua 
ascaoperativas existem pars a tim cia prestarem 
serviças a seus membras, cia sorts qua as 
haneficios cia farina cia organizapäo caaperativa nib 
S6 res tringem a praporcianar retorno financeira 
pars as investimentos. Em conssqziEncia, he urns 
ía] ta cia indicadoras de desampenho das 
cooperativas qua sejarn aceitas cansensualmants. 

 De qualquer forma, nessa pesquisa se desconsidera 
as especificidades do empreendimento 	mutualista para 
estabelecer 	indicadores de desempenho, 	bem come os 

 benefIcios que possa trazer para o produtor-associado. 4 

Com base no estudo de Lerman e Parliament , a 

 também no do Banco Somex (of. nota nQ 2) 

como indicadores de desempenho empresarial para o setor de 

  
  
  

. Lerman, Z. e Parliament, C. (1 991) Size and 

  

	

 industry effetcs In the performance of agricultural 
cooperatives. J. Agric. Econ., 6(1 991)15-29. Elsevier 
Science Publishers B.V., Amsterdam. 

 ' Da mesma maneira que Lerman (op. cit. nota 3): "The 
performance measures focus on the cooperative as a business 
firm and do not capture possible additional benefits to 

    members." (p. 17). 

  



  
  

indicadores critérlos de desempenho 

  1.alavancagem 	práprios terceiros 
de recursos 

captaço 	opers..interfinancs. 
  (depósitos) 	(repasses) 

patrim.lIq./ depósitos/ 	 repasses/ 
passive passivo; 	 passive 

ernprésts/   depósitos 
Capita1izaço patrimônio liquido/ 

ativos totals 
  Eficiência emprestirnos/ativos totais 

(produtiv, sobras/ativos totais 
d/ recu rsos) 
Rentabilidade sobras/patrirnônio lIquido 

 - 	 E importante deixar registrado que a abrangência 

dos dados considerados, pois trata-se do universo das 

 cooperativas de crédito rural, 	e o nivel de agregaço corn 

que comparecern nas fontes consultadas no perrnite construir 

 indicadores 	refinados, capazes de produzirern , 

argumentos conclusivos sobre a realidade investigada. 

Corno as empresas cooperativistas esto ordenadas 

 segundo o valor do ativo total foi possIvel relacionar 

performance a tarnanho. Sempre que possIvel será associado, 

 também, desempenho a tipo de agricultura ao qual a 

cooperativa de crédito esteja vinculada. 

   * 

 Antes de terrninar as consideraçBes de ordem 

metodolágica, seja permitido charnar a atengo do leitor para 
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   uma questo importante subjacente a anâlise do segmento de 

crédito cooperativista rural. 

 A anãlise do credito cooperativo levando em 

consideraçào as cooperativas do crédito rural relaciona-so 

  aponas a 	ponta 	do 	urn 	iceberg, 	isto 	é, 	aponas 	ãquela 	parte 

exposta do crédito cooperativo, a quo circula justamonte nas 

 cooperativas de crédito 	rural. 

  Isso porque 	so 	está 	deixando de 	registrar 	aquola 

de 	tamanho parte 	do 	crédito 	rural, 	 mais, 	ou 	menos 	grando, 

  quo circula dentro das cooperativas do produco, 	ou meihor, 

do comorcializaço, 	seja no caso em qua 	atuam como bancos 

 comorciais informais 	5 , 	ou 	quando criam soçes de crédito 

previstas na lei 	6 	, 	ou, ainda, 	quando simplosmente agonciam 

diretamente nos 	bancos 	os 	recursos obrigatários 	do 	crédito 

rural 	(repassos). 	Veja-se 	a 	osso 	rospeito 	que 	dos 	557 

 bilhaes do cruzeiros dostinados polo SNCR 	(Sistema Nacional 

do 	Crédito 	Rural) 	a 	produtoros 	e 	cooporativas 	para 

 financiamento agropecuário 	no 	ano 	de 	1 	990, 	aponas 	22 

  Veja-se a esse respeito 0 exemplo da 
Cooperativa Tritfcola Serrana Ltda., sediada no Rio Grande 
do Sul, e 	2279 colocada, no ano de 1 990, entre as 500 
malores empresas privadas, considerando-se o critério do    volume de vendas. 	In, Benetti, Maria D. Proposta 
cooperativista de privatizaçao do financiamento a 
agricultura 	brasileira Revista Ensaios FEE, ano 9 - nQ, 

   1989. 

• "A cooperativa agricola mista pode manter e criar   seçào de crédito, subordinando-se, no caso, as normas 
reguladoras das atividades das cooperativas de credito e as 
normas especificas estabelecidas pelo Conseiho Monetário 
Nacional e pelo Banco Central" 	(MNI, t.17, cap.13, 	s.1, 

  
  



hilhBes correspondern A contrihuiço das cooper-ativas de 

crédi to rural, embora o SNCR corno urn todo tenha repassado As 

cooperativas 90 hilhes de cruzeiros. 

Dc outra parte, quando as cooperativas de produço 

acha•-se integradas As de crêd I to, pode ocorrer 

situ;ce.s de divisgo institucional do trabaiho entre arnbas 

no osB diz respeito As funçes fi nancei ras desernpenhadas por 

cads urns delas. As cooperati vas de créditp trahalhariarn, 

nests caso, apenas corn o excesso de 1 iqui dez e de poupanca 

dos produtores.. E, no caso em que as cooperativas de 

prod:çAo se organizarn sob a forrnas de uni dades espa) hadas 

pelo territario.hrasileiro, operando , portanto, A escala 

nacional, urns articulaco corn a cooperativa de crédito nos 

rnoldes da descrita acirna, poderia estar a esconder a 

formcçao de verdadeiro sisterna nacional de crédito 

cooperativO - No entanto, seria urn caso rnui to di -ferente 

daquele previsto, OL!, pelos rnenos, ensejado pela atual 

legislaçAo cooperativista , e que deu origern aos atuais 

sisternas estaduais integrados de crédito rural cooperativo 

- Lnstituiges forrnais, sedirnentadas corn base em 

cooperativas de crédito singLilares e centrais. No caso dos 

sistarnas inforrnais, e pars efeitos do financiarnento da 

produgo agrIcola, a cooperativa de crédi.to rural singular 

funcionaria como a cabeca de urn sisterna de crédito, corno Ce 

fosse urns central de cooperativas de prirneiro grau. Ci 

controle, o cornando do grupo, no entanto, poderia estar, 

ate, corn a cooperativa central de produco. 

1 1 
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 Haste caso, 	obalanco da 	cooperativa do 	crédito 

apareceria 	coiir 	tarnanho 	manor do quo 	realmente 	e 	a 	crédito 

 cooperativo, pois 	seu ativo a 	passivo 	deixariam 	do 

regist rar, 	cu, 	estariarn a 	suhestirnar algumas 	rubricas 	da 

captaco a da aplicaço do rocursos quo fariam parto das 

funçôes das cooperativas do produco. Esta é, justaniente, a 

hipótese do trabalho a ser utilizada para ostudar a 

cooperativa do crédito rural do grupo Cotia , corn soda am 

So Paulo quo• E era analisada no capitulo 4 do Relatório 

Seja como for. todas essas formas histáricas do 

assunç:o do funço de fi nanciarnento r'raticadas pelas 

cooperativas do produço, constituern poderosos entraves a 

constltuiçtao a forrnalizaço do sistarnas estaduajs a nacional 

do crédito cooperativo, pois o sucosso do empreendirnento 

implicaria em desmanchar ostruturas, sisternas, a dinamicas 

do crescirnonto do segrnentos do crédito cooperativo, muitas 

vezes informais, é certo, todavia já consolidados. E isto 

seria tanto mais dificil , quanto male poderoa for ,  a 

cooperativa de produco, a quanta mais consolidadas 

estivere.rn suas praticas crediticias. 0 qua so querendo dizer 

corn tudo isso é quo o desenvolvimonto do setor do crédito 

mutualista supFe urna diviso institucionab do trahaiho 

dentro do sotor cooparativista da econornia. Esta é urna das 

razEes principals do porquo o procosso do dosonvobvimonto do 

cooporativisrno do crédito dificlirnonte assurniré 	caráter 

descontinuo, 	sondo do esporar , ao contréria, quo venha a 

ocorror do forrna gradual. 
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 Por outra parts, tal continuidade na conEolicagao 

do setor de crédito cooperativo, pods ser explicada pelo 

 fato de que tal processo no ocorreré no vazio. Dc fato, hA 

mais de urn século veio se desenvoivendo urn banco oficial de 

 fomen:o a agricultura brasile.ira, o Banco do BrasH, que 

hoje ocupa Os pri mel ros iugare.s na ii sta dos maiores hancos 

 come.rc:aas nacionais. Em suas caixas circula hoje O 

mais importante dos recursos para financiamento do setc'r, a 

 suas dificuldades atuais - sohre as quais no se 

   
aqui - podem mui to bern ser atribLildas a prohiemas de gestào 

empresarial . Sendo assirn, tanto e verdade que o governo e 

 ecu agents financeiro pars a agricuitUra, por principlo, 

tero reservas em abri r espaço I ncondicional a atuago das 

 cooperativas, como O possIvei acontecer que Os 

pela admi nistrago 	do Banco 	do 	Brasil reajam 	a 	tempo 	de 

 rever tsr 	a 	situaço 	de impasse 	em 	qua viva 	o 	banco 	verde 

nests momento. 

 por essa razgo 	cue 	o 	papal do 

muito importante, 	como agents 	regulador da 	transiço, 	ainda 

 male quando 	5 	dos recursos 	destinados 	so 	crédi to 	rural 

correspondem a verhas do Tesou ro a a recu reos obrigatérios 

 do sistema bancérlo, em ambos Os casos, estando sob seu 

controls (var quadro nQ 4 	do Anexo Estatistico). 

1 Ver a esse respeito o interessante artigo do ex- 
rninistro Maflson da Nabrega, publicado no jornal a Estado do 
So Paulo de 17/11/91. 
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1. ASPECTOS JURIDICOS-INSTITUCIONAIS 

A. Caracterizaçäo das Cooperativas de crédito 

 rural na legislacäo brasileira. 

 Soc.iedadas cooperati vas so contratos socisis 

por 	meio 	dos 	quais 	individuos 	se 	obrigam 	a 	contrihuir 	corn 

 hens servi ç:os 	pa ra 	a 	realizaco 	do 	ativi dads 

interesse comum, 	atividade 	esta, 	é 	importante 	fnisar, 	a 	son 

 rca] i :ada scm objeti vu do obter 	lucro. 

A 	IE , j 	geral 	qua 	rage 	o 	cooperativismo 	brasi leiro 

  (ici 	5764/72) 	e 	as 	disposiySes 	do 	Manual 	do 	Normas 	a 

I nstruces 	(MN]) 	do 	Banco 	Central 	do 	Brasi] (BACEN) 	que 

  regu]amentarn 	a 	constituiço 	e 	o . 	funcionmento 	cas 

cooperativas 	de 	crédito 	em 	geral, 	seguem 	fielmente 	os 

 preceitos doutrinánios 	do 	cooperativismo 	a 	sua 

histtnica. 	Veja-se 0 qua diz o MNI, 	sobre as cooperativas de 

  crédito: 

     'CeJebtam 	Cc(l t ra to 	de 	sociedade 
coopers t i vs de c,édi to as ptsssoas 
que, recfptocawente, 	se 	obtiga in 	a 

  
coottiboit co/u reci.itsos 11 risricei roe pats 
o execcIcio de a tividade economics, c1e 
provei to cotuom, cern objet I vo do Jucro 

  
Uma pnirneira observaço qua pode ser feita a 

 raspei to dasse cont rato (no caso 

da associago constitui o capital dos individuos a, nào, seu 

 traha] ho) 	é qua ale se fundamenta em unia cooperaço 

integradora de atividades econômicas - o produtor que via 
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   cooperativa se torna , ou comerciante, ou industrial, ou 

hanqusi ro, ou tudo isso junto - realizando, portanto, 

 niovimento contrérlo ao da divisc social do trahaiho em 

re)aco ao setor tipicamente comercial, ou capita) ista da 

 econonia. Neste: caso, ale (o produtor) opera para si , ou o 

coot rato social cooperativo o faz para Os associados dc 

 emoreendimento, or; berieficios da supressào da 

n:er-capjta) ista nos setores economico-iinancei ros Si tuados 

 a jusante e a montante daquele em qua desenvolve (em) a 

     '.]OadC originariarnente principal 

fl consti t.uigo de uma coopenati'a de crédi to pelos 

produtores 	rurais, 	significa, 	por 	outro 	lado, 	a 

  pcssoildade 	de 	central izaço 	a 	de 	represamento 	dos 

 re.oursos monetnios 	e 	financeiros 	da agrcultura 	no 

setor 	( 	posse 	desses 	recursos 	lhes 	permite 	o 	controle 	de 

 sua a::licaço 	, 	segundo 	a 	finalidade 	e 	prazos, 	a 	segundo 

custcs 	mais 	adequados 	ao 	financiamento 	E 	conic 	as 

 coo re 	ativas de c rédi to, 	captam, 	coriio os ba.noos 	come rciai s 

sob 	a 	forma 	de 	depositos, 	alas 	so, 	alem de 	intermediánias 

 da nercadonia 	poder-de-compra, 	pnincipairnente 	produtoras 

mesna 	(depási to-cnia -- depási to, 	como 	se 	sabe) 	isso 	I hes 

 perrri te aumentar 	muito o 	financiamento da agricultura 	a 

possihilidades dc 	expanso 

 
suas 

I 	è 	importante 	ressaltar 	duas Dc 	outro 	ado 	 qua 

idEias 	hásicas 	do 	associativismo, 	a 	saber, 	caréter   deve corpo'ativo 	da 	cooperaço 	- 	esta 	 ocorrer 	entre 

individuos 	da 	mesma 	profissào 	, 	ou 	do 	mesmo 	setor/ramo 
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 pr - odutivo - e conhecimento mütuo de seus membros - que 

permi te dist.ribui r os heneficios e Os custos da cooperac:o 

 corn equidade, delimitam por principic empresas cooperativas 

pequenas, de base regional e corn ii mitaç-ôes an crescimento - 

 Isto è facilrnente dedutivel des deterrninaçes do 

MNJ (cap. 3, art. i) , quando fica estahelecido corno objativo 

 precinuo da cooperati 

educe çthc cia seus 

  	 ascci&dos 	flu 	septic/c 	c/s 

  	 Turner tat 	C) 	COOpé3t at] visiiio. 

attaves c/a ajuda-mutca. 	c/a 

&CotlCfTiIa si.stetnatica & CC' LISO 

 aCVE.JL(acfu C2 Cr&C(1 tC) 

C:orno realizar tel precei to pedagógico, scm urn 

 relacionamento mui to estrei to entre os indivIduos, 0 qLje 

   
supie 	coletividades 	pequenas 	quanto 	as 	ndrnero 	de 

parti cipantes? 

 
Tarnbém age no sentido do apequenamento do 

negóci o cooperativo, a idéia cia identidade entre a doro do 

  empreendirnento a o cliente. Em principio, nas cooperatives 

cia c rédito quern responde pale forrnaço do capital práprio, 

quern Ihes emp recta recu rsos rnonetár los a 

como quem lhes pede emprestado, so ánica a exclusivamente 

 seus associados. Em outras palavras, as 

passivas esta circunscritas ao corpo social. Veja-se: 

  
  
  
  



114]éui dos tecutsos prciprios repieserl La 
dos pelas quotas -pattes do cap1 La]. a 
cooperativa do otédito pods utiJizar-se 
tie oonsecuçao do seus obje £1 vos , do 
recutsos capta dos sob a fotma do 
deposz Los - a -  vista '(c.J, act .3), No 
stiteti to, tais depths] Los, sertipte 5 

ola pica Loriameri to, devout set p tovenz o/l Los 
do associados d3 COO?C/?2 Live c/c-: otedi to' 
(c. 3, art - 4) 

E , 	o 	alargamento 	do 	corpo 	Social 	da 

coops rat.iva, 	processc' 	quo 	p e r m i to 	say 	cresci me.nto 

hor i z ontal 	apresenta 111111 taces uma vez quo, 

	

coopers Li vat 	dt. :: 	0/ okiz to 	dc'c: 
ac/s qi'a t 	 ar ea 	c/c 	a 
possibil 1 c/ac/es c/c: teuci1o, :ioiiL pc;,! 5 & 

opct'açc'cS. 30/111 t 1/IC/C) 5&, cJ&/?31 C//V 03505 

cSp&0lf1005 apt'ec:z ac/cs & ac Loriisa c/or': 
plo ,9acioo Gential 	do] irni ta-los althni 
doS IIILI Iii Ci 1 05 Jim; L c ofes cc c/a sods 
50013] (C.], art23) 

E por isso qua as cooperatives nascem sempre 

comcnegbcios pequenos E pOr 1550, tari,héii,, qua so sustenta. 

aqui como j 6 SE fez cm estudos anterioras, B que C. 

cres: i monto da empress cooperative, em qeral , caracterszase 

conic urns tensc coristante entr a cs necessidades do 

01 esc rrentc' 	da 	empr 	(pars 	nio 	di. zei 	do 	c':apJ tel 

coo:.o :stivo, como qualque 	outro capital ) c Os princIpios 

dout r narios - legais quo norteiarn seu funcionamentct 

 Benetti, Maria Domingues; Modelos de Financiamento 
a Agricultura. FEE, Série 15 anos, vol.3, Porto Alegre, RS 
- 1 989, e Origem e Formacào do Cooperativismo Empresarial 

 no RS; FEE, Coleçào Teses, n.9 5, dez. 1 982. 
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 0 resul tado 	desse 	cont I Ito, 	no 	caso 	do 	sucesso 

e.mpresariai, 	6 	0 	trarisbordaruentc' 	d a s 	a t j v i da cc 	i a 

    outros 	setores 	produtivos, 	pal - a 	outros 	produtus, 

'ecHoes, 	etc. 	Coma, 	aliIs 	acontece 	coin 	ac 	c:oOpC rat 

 produç:o no 	Ei - asfl 	que 	so 	trarrsiorlvani 	Sfl! 	niaitjerl 	rala 

Na 	ce-v a 

	

L. 	C:LOCl atI\in odcc réd:i La 	ta I 

 desdckiamontc so 	da:Ic: 	no 	contid': 	cc 	t 	arcfcrniac:c 	do 

I nstl Lu 	ç:dcs 	dc' 	t i Lu 	L.: 	do 	du6o-i Los, 	COIl 	['rue, 	do 

vc 	tadac 	a: 	ii nrici sn - onto 	dc 

pr.::c' 	OH1 	 Li1LI [50 	ti Ftc 	cUit". 	s*ciuicI 	'i3flt€'S 	0. i 	dos 	HcflClS _' 
  i 11:11cc 	ouisis, 	do: 	no-it 	hanacs 

Eato 	prccesso c 	incipicnte 	no 	Bras ii, 	no 	enrai - tc, 

  jEt 	c:olicçoii - 	Ea 	legi slaydo 	sabre 	o 	funclonariento 	do 	setor 

 vid cami nhar 	oasoo 	a 	passo, 	no 	sentido 	de 	propiciar 

a ]ar'qainento 	do 	fi ontei nsa. 	Mao 	enquanta 	I soc , 	i - 	a 

 CFreC I route, 	 d,c-puut3t1v55 	 Cr 350, 

Urn fator importante para a diversificaco das 

  atividades financeiras des cooperatives em seus vários 
campos e a reducào do fator risco empresarial. Nos Estados 
Unidos, 	no periodo 1981-1986, ocorreu uma tendéncia a 
reducào da rentabilidade bancäria em geral. 	No entanto, 	esta   queda fol muito maior no setor dos Bancos Agricolas, em 

funcào 	da crise intensa vivida pelo mesmo. 	Tais bancos 
recuperaram-se nos anos posteriores, em funco da 

intervencào do Estado e 	ao fato de que Os produtores   venderam ativos pare pagar suas dividas. 	(Cf. 	a esse 

respeito, 	Perez, Antonio C.: 	El 	sistema bancário 
estadounidense en los ochenta: tendéncia y desafios; Rev. 

comércio Exterior, 	vol. 	40, 	n. 	4, 	Mexico, 	abril 	de 	1 	990, 	p   348-359). 

10 No apenas no Brash, 	alias. 	Lerman e Parliament, 

  dizem a respeito des cooperativas de produçào nos Estados 
Unidos: One of the persistent trends among cooperatives is 
growth throught mergers and adquisit ions (idem, note 3, 

  p.27). 
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 sobretudo, inventarn 	cotidianarnente 	mil 	formas 	de 	elidir 	a 

legislaço restritiva a a concorréncia corn o setor bancârio 

 tradicional, nern qua para isso 	tenha de se associar a seus 

agentes, 	ou, 	dizendo 	de 	rnelhor, 	de 	se 	constituir 	seus 

  
Cabe aqui chamar a atenco para outra questo, que 

 diz respeito 	ao 	controle 	a 	a 	repartiço 	do 	produto 	na 

empresa cooperativa, 	urna vez 	qua ale 	estabelece 	limites 	as 

  benefIcios do contrato social cooperativo. 

Embora 	exista 	o 	capital 	social 	na 	empresa 

  cooperativa 	(dividido 	em 	quotas-partes, 	subscritas 	a 

   
integralizadas 	pelos 	associados), 	a 	gesto 	na 	empresa 	nào 

dave 	depender 	da 	participaço 	do 	produtor 	nesse 	fundo 

 social. 0 	controle 	nessas 	unidades ernpresariais 	obedece 	ao 

preceito 	segundo o 	qual 	todos 	os 	individuos 	sào 	iguais 	na 

 hora de 	decidir 	sobre 	os 	rumos 	dos 	negôcios 	cooperativos 

independentemente da sua posiço relative na formago do seu 

 capital, E 	per 	isso 	que 	na 	assernbléia 	geral 	- 

soberano 	de 	deciso 	na 	empresa 	cooperativa 	- 	a 	cada 

 produtor, ou melhor, 	a cada associado, 	corresponde 	urn Onico 

voto. 	Este 	seria 	o 	rnecanismo 	estabelecido 	para 	efetivar 	o 

  
Na empresa cooperativa os resultados de sua 

 atividade econômica so denominados por 

   
na tipicamente capitalista), a a distribuiço das rnesrnas aos 

produtores-associados, per retorno. E o retorno das sobras 

dave verificar-se pro-rata das operaçes do associado na 

    H 



rnovimentaço geral dos negôcios da cooperativa (MNI, cap. 1, 

art. 69, g). 

Estas observaçöes sobre a distribuiço do poder e 

do produto social cooperativo permitem concluir (utilizando 

categorias de analise emprestadas), de urn lado, que a 

repartigo e aritmeticamente igualitâria no campo politico 

(individuo a= indivIduo b, pois a cada cabeça, urn voto), e 

geornetricarnente igualitária , no econômico (a/produto a 

b/produto de b); de outro lado, que é no carnpo politico onde 

o cooperativisino processa a justiça corretiva, tornando 

iguais Os desiguais, perrnanecendo; como se deduz, as 

eventuais 	desigualdades 	econôrnico-sociais 	entre 	os 

pbodutores 	presentes 	na 	origem 	do 	contrato 	social 

coope rat i vo. 

8. Organizagäo institucional do Crédito Rural 
Coopera ti vo. 

Segundo 0 MNI (capitulo 17 que trata da 

norrnatizaço do funcionarnento das cooperativas de crédito ) 

existern três tipos de organizaço institucional do crédito 

cooperativo no Brasil, a saber, as cooperativas singulares 

da crédito, as centrais, ou federaces e as confederac6es 

de cooperativas. 

As cooperativas singulares de crédito so 

constituidas por pessoas fisicas (no minirno vinte). No caso 

das cooperativas de crédito rural (CCRs.) abre-se excegào 

para pessoas juridicas - desde de que estas Oltirnas 



  
    21 

1. exerçarn exciusi varnente a Li vidades 
agricolas, pecuárias ou extra tivas 

area de apâb da coopers tiva ou 

 
ns 

   atividades de captura e transformaçâb do 
pescado'. 	Caracterizam-se as singulares 
por realizarern "prestac'ffo direta de 
assis tencia financeira e de services   acessórios sos associados". 

Já 	as 	cooperativas 	centrals 	so 	integradas 

 por cooperativas singular-es (no minimo, 	por 3). 	Seu objetivo 

consist e. 
na organizaço 	, 	em comum e em major  .. 

escala, 	dos serviços econômicos e 
assistenciais de interesse das filiadas, 
integrando e orientando suas 

  atividades, 	bern 	corno facilitando a 
utilizaço reciproca dos 	servigos. 

Finalmente, as confederac3es de cooperativas 

de crédito, agrupam organizaç6es centrais de crédito 

 referidas no parágrafo anterior, 

sendo seu objetivo orientar C coordenar 
as 	atividades das filiadas, nos casos 

  em que o vulto dos empreendirnentos 
transcender o ârnbito de capacidade ou a 
conveniência de atuaço das centrals 

 
C federapbes'. 

Observa-se que a funcào financeira das 

   cooperativas de crédito sO é especificada na caracterizaço 

das cooperativas singulares. 	No entanto, julga-se que a 

 funço econömica das centrals pode ser interpretada como se 

financeira fosse, pelo fato da normas estarem a dispor sobre 

 o funcionamento de instituic6es de crédito. Além disso as 

instruçes falam, como se viu, na integrago das atividades 

 das singulares pelas centrals, o que pode ser interpretado 

comb se tratando da integraço de atividades financeiras. 
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 Em suma, se for assim, ento, as cooperativas 

central 	podern 	ser 	considaradas 	alas 	próprlas 	como 

 lnstitulcôes de crédito. Palo fato de serern organizaç6es 

financeiras corn objetivos diferentes dos das singulares 

tern naturalmente funges financeiras distintas, próprias de 

organizaç6es financeiras centrals. 

Em nenhuma parte do MNI, assim corno em nenhurn 

  outro 	instrumento 	legal 	s3o 	especificadas, 	ou 	sequer 

  funç5es 	financeiras 	das 	 diz aludidas 	as 	 centrals, 	o 	qua 
  

respeito 	finalmente 	as 	suas 	rela(;es 	financeiras 	corn 	as 

cooperativas 	singulares, 	o 	mesmo 	no 	ocorrendo 	corn 	as 

  singulares 	no seu 	relacionarnento corn as 	pessoas fisicas 	e 

juridicas qua formarn seu corpo social. 

 Chama a 	atenço 	ainda qua 	a 	caracterizagao 

  das 	funçes 	das 	centrals 	e 	suas 	confederaçes 	palo 	MNI 

repete 	literalmente 	as 	especlficaçbe.s 	da 	lel 	geral 	do 

cooperativisrno 	(lel 	nQ 	S 	764, 	de 	16/12/1 	971) 	no 	seu 

 capituic. III, 	arts. 	82 	a 92 qua dispaern 	sobre os objetivos 

dessas 	instltuiçaes em geral, 	o MNI 	no acrescentando, 	ou 

 especificando nada corn 	relaco 	as cooperativas de 

Veja-se: 

"As cooperativas centrals a 
  federaçôès 	c/s 	coopera Li vas 	oL'ja ti vam 
   organizar, 	em comum a em maJor escala, 

as ser viços econ6micos a ass is tencials 
c1e interesse das f'il Jades, 	integrando a 
oriantando 	suds 	atividades, 	hem 	coma   facilitando a utilizaglo reciproca dos 
serviç'os '('art. 	UP). 

   Ou, 	ento, 	lela-se: 

   



  

   
  

as 
	cor,federac5es 	c1e 	cooperativas 	tern 

por, 	obje tivo 	orientar 	e 	coordenar 	as 
atividades 	das 	filiadas, 	(105 	casos 	€0? 

que 	a 	vol to 	dos 	ernpreend.zmentos 
  transcender o imbito de capacidade cv 

canveniencia de atuaçlo das centrals e 
  federaç'ôes". (art. 92). 

Assirn, 	quando as cooperativas centrals, 	come 

é 	0 	caso 	concreto, 	so 	constituom 	para 	exercorem 	funçes 

financeiras, 	ou 	passam 	a 	assumI-las, 	elas 	elaboram 	urn 
  

regimonto intorno, 	urn ostatuto do funcionarnento próprio ondo 

aquolas 	so 	espocificadas. 	Em 	suma, 	como 	nào so 	previstos 

  por normas gorais os estatutos sào 	construidos caso a case. 

  Exemplo 	disto, 	é 	a 	estatuto 	social 	da 

 Cooperativa Central 	do 	Crédito 	Rural 	do 	Rio 	Grando 	do 	Sul 

  
Ltda. 	- 	COCECRER 	- 	RS. 	Este, 	por 	exemplo, 	ao 	definir 	as 

objetivos sociais da instituiço, diz a seguinte: 
  

  "4 Cooperativa central tern por objetivo 

  a organiragac em cornurn e em major escala 
dos serviços eccnCmico- fins noel ros & 

assistenciais de intertsse das fills 

  das, lnte9rando 	a orientando. . - "(cap. II, 
art. 22, grifos nossos). 

0 	rnecanisrno 	concreto 	quo integra as 

cooperativas 	singulares 	as 	centrais 	a 	nIvel estadual 	é c 

SICREDI, 	Sisterna 	Integrado 	do 	Crédito Rural Cooperativo. E 

este que estabelece e 	regula as 	re1açes financeiras entre 

  
as 	cooperativas 	singulares 	o 	a 	central, born 	como as 

respectivas funçes financeiras. 

   As 	funges 	das 	organizaçes do 	29 	grau 	nao 

podern fugir muito daquelas desernpenhadas per instituiç6es do 
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crédito central, referindo-se a mecanismos de centralizagào 

de recursos monetários e financeiros captados pelas 

instituiçes de base do sisterna, de redistribuiçào dos 

rnesrnos entre estas organizaç6es, bern como de valorizaço 

dos excedentes do sistema através de swa aplicaçào fora do 

setor, no mercado financeiro. Paralelarnente a isso elas tern 

a responsabilidade de assegurar a liquidez do sisterna e 

executar a complexa funço bancária de transformaço dos 

recursos, no sentido de mudança dos seus prazos 

Em muitos sentidos as centrals de crédito 

atuarn como bancos comerciais privados tipicos o fazern em 

relagào a suas agências a postos de atendirnento. tlas no caso 

das cooperativas os mecanisrnos financeiros sào muito rnais 

cornplexos do que os existentes para os bancos privados a 

suas agendas, 	e rnuito rnais difIcil o controle da 

instituiço central sobre os rnesmos. Isto porque 	0 corpo 

social de uma central é constituido por verdadeiras 

ernpresas, portanto, corn existência juridica própria, corn 

capital próprio, corn sua propria contabilidade e balango e, 

naturaimente, corn sua própria adrninistracäo. Alérn disso, os 

riscos a curto prazo das centrals de crédito sào rnaiores do 

qua os existentes para os bancos tipicarnente cornerciais uma 

vez que no lhes é permitido socorrer-se do redesconto de 

seus titulos no Banco Central para rnanter os indices de 

liquidez adequados, em tampouco utilizar-se de suas reservas 

bancárias para 0 rnesmo firn. 
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As normas do funcionamento do cooperativismo 

de crédito so igualmente omissas quanto a possibilidade 

das confederaç3es de cooperativas de crédito exercerem, por 

sua vez, funçes financeiras. No entanto, corno no he 

interdico expressa das rnesrnas exercerem tais funçes, nada 

as impede do ponto de vista legal de se organizarem para 

execute-las, interpretando - se as disposicaes legais 

genéricas existentes sobre o assunto também nesse sentido. 

Considerando, de urn lado, que no existe 

formalizado nenhum impedimento legal a adogo de funç6es 

financeiras pelas cooperativas centrals e suas 

confederaç6es, e, de outro lado, a experiência concreta da 

adoço de func6es financeiras pelas cooperativas centrals, é 

possivel concluir que nào existem restriçes nesse campo a 

constituiçào de urn sisterna financeiro de crédito cooperativo 

no Brasil - de caráter regional ou nacional. Estamos 

pensando em urn verdadeiro sistema de crédito cooperativo, no 

sentido de reunio de urn conjunto de empresas de natureza 

cooperativa, organizadas sob a forma piramidal, constituido 

na base pelas organizacôes singulares, no estrato 

intermediário pelas centrais e na cópula pela confederaco 

das cooperativas, órgo de cUpula do sistema, empresas essas 

que mesrno sendo independentes, integram-se urnas as outras 

através de inecanismos financeiros, assim como polItico- 

administrativos - 
As determinaces do BACEN segundd as quais a 

  

  
  



  
'?'ooperativa de' crédito deve adeqoar sus 

  area 	c/s 	apio 	as 	possibilidades 	de 
reunhlo, 	con trole 	e 	opera ç'es, 
admitindo-se apenas, 	em casos espsciais 
apreciados 	e 	autorizados 	pelo 	Sanco   Central, 	limitá-la 	além dos municipios 
limitrofes so c/a sec/s social '(nwr, 	tit. 
17, cap. 	1, ssçlo 23), 

 a proibico 	das 

escritórios, 	filiais, 	e 	sucursais 	(var tit.17, 	ap. 	7, 	seço 

 1, itens 1 a 3) a, 	finalmente, 	a de que 	todas as atividades 

operacionais de crédito devam ser feitas 	, 	obrigatoriamente 

  - e m 	sua 	sede 	social 	(tIt.17, 	cap.?, 	seço 	1, 	art. 	3) 	ao 

  mesmo tempo que deterrnina diretarnente o 	tamanho e o grau de 

abrangência 	geográfica 	da 	cooperativa 	singular, 	o 	faz 

  indiretamente 	corn 	relaço 	ao 	tarnanho 	e 	a 	abrangéncia 

geográfica 	das 	centrals 	e 	das 	confederagôes. 	Enquanto 	as 

  cooperativas singulares 	sao 	instituiçes 	locais/municipais, 

as 	centrals 	so 	organizaçes 	estaduais 	(conjunto 	de 

  rnunicIpios), 	a 	as 	confederag6es 	sao 	instituiçes 	regionais 

(conjunto de estados). 

Isto é rnuito diferente da situaço dos bancos 

tipicamente comerciais privados qua podem em princIpio 

  crescer indefinidamente através de agendas. As cooperativas 

56 podern crescer a transforrnarem-se em organizaçes de 

ãrnbito major qua municipal - transforrnando-se em 

organizaçes estaduais e/ou regionais a nacionais através 

   de sua integraço sob a forma de centrals a confederacBes. 

  
  
  

26 



   27 

   2. 

A. Informaç6es gerais 

  	 0 Anuário do Cooporativismo Brasileiro - 1991 

- publicado pela Organizaco das Cooperativas Brasileiras 

 (OCB) informa a existência do 235 CCRs. no ano do 1990, das 

quais 8 constituem Cooperativas Centrals do Crédito Rural 

 (CCCRs.) a as 227 restantes, Cooperativas Singulares do 

  
Crédito Rural (CSCRs.). Informacaes recentes dào conta quo 

aumentou o nárnero do centrals, corn a criaço do urna empresa 

   
dosto tipo em So Paulo. Wo existe confoderaco do 

cooperativas no Brash. 

 As CCCRs. 	distribuefli-se entro Os estados da Bahia, 

Goiás, 	Mato 	Grosso, 	Mato 	Grosso 	do 	Sul, 	Minas 	Gerais, 

Parané, 	Rio Grande do Sul, Santa Catarina e o ja mencionado 

estado do So Paulo. 

  Tais 

  regies 	sul 	, 	sudeste 	a 	centro-oeste 	do 	Pals, 	abrangondo 

     tanto 	as 	regi6es 	do 	agricultura 	antiga 	corno 	as 

caractorizadas 	como 	frontos 	do 	expanso 	goográfica 	da 

 agropocuária. So 	regiôos 

produtoras do gros 	e produtos da pecuária do grando e do 

 pequeno porte, 	sendo 	sua 	agricultura desonvolvida 	corn 	base 

tecnológica 	avançada 	em 	relaço aos 	estados 	do 	norte 	do 

  BrasH. 

Dos 	estados 	do 	agricultura 	consolidada 	e 

  forarn relativamento desenvolvida 	So 	Paulo 	a Minas 	Gerais, 

os que mais tardaram a organizar suas cooperativas centrals. 
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 financeiro 	de 	cooperativisrno 	rural 	o 	movirnento 	do 

cooperativismo de crédito deu-se por fora das cooperativas 

  

	

 de produgo Se isto for efetivamente assim, ento sgo 

interesses especificos de categorias de produtores regioriais 

    

	

 que corno que bloqueiam a transformaçào da rede de 

cooperativas em sistemas financeiros de caráter estadual e 

 nacional. 0 fato de ser pequena, isto é, a fato da 

cooperativa 	operar corn 	um 	grupo 	de 	produtores, se 	par 	urn 

   lado 	lirnita 	a 	volume de 	 financeiros recursos 	 , por 	outro 

  
lado 	assegura 	a iriesma 	(e 	àquele 	grupo 	de produtores, 

conseqUentemente) 	a controle 	sabre 	as 	mesmos 	, a que 	no 

seria muito mais cornplicado no caso em que estivesse a 

cooperativa vinculada a uma Central, onde naturalmente 

 ocorre a centralizaco dos recursos financeiros pelas 

federaçöes e sua redistribuigào - Se produtores rurais 

  

	

 organizam cooperativas de crédito para terem controle sabre 

a financiamento de sua produçào, é natural que temam perdê- 

 lo, via integraço vertical, isto é, via centralizago dos 

recursos por meio de instituiçes de crédito cooperativo de 

 22 grau. Quem, 	ou 	que 	mecanismos, 	que 	no fossem 	Os 

polfticos, asseguraria 	que 	a 	crédito 	para 	a plantio 	de 

 batatas da Cotia 	na fosse parar nas 	mos dos plantadores 

de cana de Pernambuco? 

  
B. 	Distribuiço 	institucional do 	crédito 

cooperativo. 

  Para 	a 	anâlise 	da 	distribuigo 	institucional do 

crédito cooperativo 	descartou-se 	42 	empresas 	das 	211 
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    inventariadas pelo BNCC em 	junho de 1989 por no possuIrem 

informaçes 	sobre 	os 	principals 	dados 	do 	balanco. 	Estas 

  contudo aparecem relacionadas 	ao final do quadro 	n.Q 5 do 

Anexo EstatIstico. 

 0 crédito 	cooperativo 	encontra-se 	fortemente 

concentrado 	institucionalmente 	- 	Pelos 	dados 	de 	junho 	de 

 1 989 	relativos 	as 	169 	cooperativas 	consideradas, 	uma 

cooperativa 	apenas, 	detinha 	16% 	dos 	ativos 	totais 	das 

  duas 	 em 	ordem cooperativas 	de 	crédito. 	As 	 seguintes, 

decrescente 	de 	grandeza 	atingiam cada 	uma 	cerca 	de 	10% 	do 

agregado em 	referenda- 	As 	três principals 	cooperativas 	em 

termos de tamanho dos seus ativos possuiam 35% dos ativos do 

sistema. 	Somando-se aos ativos 	dessas empresas 	os das 	trés 

outras que lhe sucedem 	em ordem de grandeza 	tem-se 50% dos 

  ativos do sistema. 	Em 	resumo, 	seis, 	das 169 cooperativas 

 consideradas possuem 	50% 	do 	balanço 	do 

  gráficos ns. 	1 e 2). 

 Entre as 	empresas 	ilderes 	segundo 	0 	critério 	em 

referenda o 	primeiro lugar 	cabe a 	Cooperativa Regional 	de 

 Crédito Rural 	(Cotia), 	com 	sede 	em 	Sào 	Paulo. 	Em 	segundo 

lugar 	aparece 	a 	Cooperativa 	de 	Plantadores 	de 	Cana 	de 

    Pernambuco, em terceiro, 	a Cooperativa Central de Crédito do 

Rio Grande do Sul, 	em quarto, 	a 	Cooperativa de 	Plantadores 

Coopercitrus de So Paulo e, de Cana de Alagoas, em quinto a 

finalmente, 	em 	sexto, 	a 	Cooperativa 	Central 	de 	Crédito 	do 

Paraná. 	Nesta 	relago no estào incluidas duas cooperativas 
   

de 	cana, 	localizadas, 	uma 	no 	estado 	do 	Rio 	de 	Janeiro, 	a 
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Cooperativa de Credito de Açücar do Rio de Janeiro Ltda., 

outra, a Cooperativa de Capela, sediada em Alagoas 	que 

 figuravam em junho de 1988 entre as cinco primeiras 

cooperativas no ranking nacional. E possivel que se 

	

     estivessern presentes disputassern a lideranga corn as centrals 

regionais. De qualquer forma, em 1989, 	duas cooperativas 

	

     de So Paulo aparecem entre as 6 maiores cooperativas de 

crédito rural, ambas vinculadas a urn grupo especifico de 
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    produtores. Outras duas constituem cooperativas do cana da 

regiào nordeste do Pals, enquanto mais duas so centrais do 

 cooperativas singulares do crédito sediadas na regio 

No existindo nesta regio, como é o caso também do Minas 

  Gerais, 	nenhuma 	cooperativa 	do 	porte 	semeihante 	as 

singulares 	de Sac Paulo e as da regio nordeste, conclui-se 
  

quo 	a 	inclusao 	dos 	estados 	sulistas 	na 	reiaçao 	das 

principals 	do 	setor 	dove-se 	a 	integraçao 	das 	cooperativas 

centrals 	do singulares 	operadas 	através 	.das 	respectivas 

  crédito. 	Como 	a 	estado 	mineiro 	tampouco 	registra 

cooperativa singular do porte das quatro primeiro colocadas, 

  e possivel deduzir quo so a aumento do grau do centralizacao 

dos 	recursos 	financeiros 	quo 	circulam 	nas 	cooperativas 

 singulares podo 	colocar 	a. central 	do 	Minas 	(Crediminas) 	ao 

  lado das maiores do setor, 	tal coma ocorre corn o Rio Grande 

  a a 

No 	ano 	do 	1988, 	verificava-se 	a 	mesmo 	quadra 	do 

 concantraçao institucional 	do crédito cooperativo, 	ate mais 

acentuado, 	na 	verdade, 	haja 	vista 	qua 	 as 	seis 
  

cooperativas 	primeiro colocadas, 	detinham mais 	de 60% 	dos 

ativos 	totals 	da 	redo 	nacional 	(Var 	quadra 	nQ 6 	do A.E. 	e 

   gréfico 	nP 	3). 	0 	grau 	de 	concentracao 	institucional 	do 

crédito 	rural 	cooperative 	neste 	ültimo 	ano, 	medido 	polo 

0,761. 	Deduzindo-se 	dos coeficiente 	do 	Gin!, 	situa-se 	em 

ativos 	totals 	da 	redo 	os 	relativos 	as 	trés 	malores 

cooporativas aquele indices baixa para 0,613 (ver gréfico nQ 

4). 	Além disso a 	discrepéncia entre 	os valores 	estimados 
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 da media 	a 	da 	mediana 	qua 	era de 	quase 	quatro 	vezes 	cal 

para 	pouco 	rnais 	de 	duas 	vezes. 	Isto 	permite 	concluir 	o 

 quanto so 	grandes 	essas 	três 	cooperativas 	em 	reiaço 	As 

dernais para 	qua 	sua exclusào 	da 	distribuiço cause 	uma 

 reduç3o dessa ordem na 	diferenca entre Os 	valores das 	duas 

astatlsticas. 

  A ditarença entra o levantamento da 88 corn relaco 

ao 	de 	89 	no 	que 	diz 	respaito 	a 	concantraço 	institucional 

  88 das 	 do setor, dos ativos 	e 	qua em 	 seis maiores 	 quatro 

  erarn 	vinculadas 	a 	produtores 	de 	cana 	, 	estando 	tres 	delas 

sediadas no nordaste a uma na 	ragio sudesta. 	Neste perlodo 

 a cooperativa 	de 	crédito 	da 	Cotia, 	a 	CAC, 	detinha 	sozinha 

23% dos ativos 	totals 	do setor. 	Junto corn 	a cooparativa de 

 cana de 	Pernarnbuco 	já 	citada, 	totalizavam 	quase 	40% 	do 

balanco nacional. 

 Seja corno for, 	o qua os dados permitem concluir 	é 

qua no 	final 	dos anos 90 	sar grande 	no setor, 	era sar, 	ou 

 Cotia, ou cooparativa de 

qua os dados de 89 astejarn a 	indicar urna alteraço no médio 

 prazo daste 	quadro 	no 	sentido 	da 	consolidaço 	das 

cooparativas paulistas vinculadas aos produtoras de laranja 

  a 	das centrals 	da 	ragio sul 	do Pals 	como as maioras 	do 

setor disputando 	os 	prirnairos 	lugares corn 	as 	de 	cana 	a 	em 

  destas 	ültirnas. 	Em detrimento das colocaçEias 	 rasumo poderla 

haver 	urna 	redistribuico 	institucional 	do 	crSdito   cooparativo em favor de alguns produtos a de alguns estados 

da federaço. 
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 Deduzindo-se da relacào das cooperativas de 

crédito as que compem o setor de cana, isto é, as 

 vinculadas aos canavieiros os ativos do setor de 

cooperativo reduzem-se em cerca de 1/4, mais precisamente, 

 em 24% Como estes dados , relativos a 1989 nào incluem a 

  
cooperativa de cana do Rio de Janeiro por falta de dados, a 

considerando qua seus ativos representavam em 1 988 8% do 

   
agregado da reds a importãncia do setor de cana dave ser 

major qua os dados de 89 esto a mostrar, podendo aproximar- 

se do 30%. 

C. Distribuiçäo espacial do crédito cooperativo. 

c.1. Regional. 

Pelos dados de 1 989 do BNCC, as ativos das 

cooperativas de crédito rural dos estados da regio sul, 

somavam quase a metade do valor total dos ativos do setor 

seguindo-se em ordem decrescente do irnportância 	as da 

regiào sudeste, nordeste a centro-oeste- (var grâfico n95 a 

quadro nO 7 AEJ. 

Verifica-sa enorme discrepância regional quanta a 

concentraço regional do crédito rural uma vez qua as 

estados do sul a do sudeste detém juntos 80% dos ativos do 

setor. Os resultados do levantamento do junho do 1 988 do 

8NCC confirmam este quadra de concentraco regional, no 

entanto evidenciam mudança na posiço relativa das 

regies. Nests ano, corn efeito, a prirneiro lugar cabe a 

regiào sudeste, a segundo, a nordeste, e o terceiro, a 

regio sul (quadro nO 8 A.E.e gráfico nQ o). 
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Os dados de 1 989 podem estar a sugerir uma 

tendência de rnodificaço na posiçào relativa das regies, 

corn predominância da regio sul em detrirnento das demais. 

Se se atribuir a meihoria da posiço das 

cooperativas da regiào sul a sua integraçào financeira 

atravès dos SICREDIs estaduais é ilcito supor que a 

ocorrência desse processo nos estados de Minas Gerais a de 

So Paulo reverterá a supremacia da regio sul 

A observaco da cornposiço do passivo das redes 

regionas (quadro nQ 7 AE-) permite constatar que o Indice 

de capita1izago (PL/Ativo) é rnuito major nas cooperativas 

do nordeste, na verdade quase o dobro dos valores 

encontrados para as regiBes sul a sudeste. Já os depôsitos 

so inexpressivos (2% do ativo) na regio nordeste. A 

importãncia dos repasses na composicào dos recursos da 

cooperativas é grande em todas as regi6es. 

Tal quadro e coerente corn as observaç6es feitas no 

item anterior quando se analisava a distribuico 

institucional do credito cooperativo. 

Ressaltou-se 	a 	irnportncia 	das 	operages 

interfinanceiras para as cooperativas de crédito em geral. 

Charnou-se a atenço tambérn para o fato de qua as 

cooperativas vinculadas aos fornecedores de cana eram as 

relativarnente mais capitalizadas e qua apresentavam os 

rnenores indices de captaço por depósitos. Como so essas 

cooperativas qua predorninam na regio nordeste, explica-se a 

predominância dos recursos próprios e dos repasses na 

  
  
  

  
  
  
  

  
  

  
  
  



  
desempenhos 

  
sudeste. 

Entre as regies sul e sudeste, Os malhores 

ernpresariais, 	medidos 	pelos 	coeficientes 

s/ativos a pl/ativos, registram-se na regio 
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 composiçäo do balanço das cooperativas 

Se o negócio bancârio fundamenta-se na capta;o de 

 recursos junto ao páblico , entào as cooperativas de 

da regio nordeste nào se constituem verdadeiramente em 

 empresas financeiras mas em corretoras de fundos dos 

verdadeiros bancos para o financiamento da agricultura. 

Veja-se que o indice empréstimos/depásitos calculado para o 

agregado das cooperativas da regiào revela-se quase seis 

vezes o valor estimado para o setor a nivel nacional. 

A rentabilidade media dos ativos e do patrimônio 

liquido (s/ativos a s/pl, respectivamenta) das cooperativas 

nordestinas também é inferior a encontradas para as das 

regiaes sul a sudeste. 

  

  
   

Uma hipOtase profIcua pars investigaç6es sobre as 

causas das diferenças regionais de produtividade das 

cooperativas de crédito seria buscar associâ-las ao tipo de 

agricultura a de cooperativas de produco predorninantes na 

sua area de atuago a as quais se acham vinculadas. 

Assim, no nordeste, os menores nIveis médios de 

eficiência poderiam ser atribuidos ao fato das cooperativas 

financiarem praticamente urn produto - ou seja , a cana, 

ocasionando urn baixo coeficiente de rotapo dos seus ativos. 
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 Na regio sudeste, como outro exemplo, Os melhores 

niveis do desempenho poderiam ser explicados pelo caráter 

	

    continuo da produçào do setor da pecuâria leiteira roinoira 0 

do hortifrutigranjeiros da CROP - CÁO (Cotia - SP), fator 

	

   quo gera fluxos monotários contInuos, aumenta depósitos a a 

rotaçào dos ativos das cooporativas 

  
c.2. Estadual. 

0 crédito cooporativo aprosenta - se igualrTte.nte 

concentrado conside.rando - se Os estados da federaço 

Em 1 988, 5o Paulo concentrava sozinho, 35% dos 

ativos do setor, seguindo-se os estados do Rio Grande do 

Sul, Pernambuco a Alagoas, corn contribuic3es individuals 

situadas entre 18% e 12%. Os quatro estados juntos sornavam 

mais do 80% do agrogado. (Cf. grâfico nQ 7 a quadro nQ 9 

A.E.). 

Em 1 969, este quadro do concontraco ostadual no 

so altera, no sentido do quo uma unidade do foderaco dispe 

do quase 30% dos ativos do sistema , sondo quo somados aos 

oxistentes no ostado quo lhe sucedo em ordem de grandoza 

possuom juntos 50% do balanço do setor. Os quatro primoiro 

estados colocados disp6em do 80% dos ativos totals, como 

ocorria om 1 988 ( quadro nQ 10 A.E.). 

A diforonça ontre os dois censos do BNCC, é quo ha 

uma inverso na posiço rolativa dos estados no ranking. No 

ültimo, o primoiro posto cabo ao Rio Grande do Sul, 
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  deslocando-se So 	Paulo para 	o segundo, 	cabendo o 	terceiro 

lugar ao Paranâ e o quarto a Pernambuco. 

 Esse movimento do curto prazo em favor dos estados 

do sul 	a 	do 	sudeste, 	em 	detrimento 	dos 	do 	nordeste, 	muito 

    provavelmente 	reflete 	tendência 	do 	medic 	prazo 	de 

crescimento 	vigoroso 	a 	conso1idaco 	do 	cooperativismo 	do 

  no 	vazio 	criado 	retirada 	do crédito 	nestas 	regi6es, 	 pela 

Banco 	do 	Brasil 	a 	do 	Governo 	Federal 	na 	area 	do 

  financiarnento a agricultura. 

 D coeficiente 	do 	Gini 	relativo 	ao 	grau 	de 

concentraço 	do 	crédito 	cooperativo 	a 	nIvel 	de 	estado, 

 situa-se em 	0,689, 	revelando-se 	manor 	do 	qua 	o 	valor 

estimado para a concentraco institucional. 

 Calculado o Gini para aqueles estados qua 

do 	urn 	námero 	significativo 	de 	cooperativas 	do 	crédito, 

  verifica-se qua em 	todos 	eles, 	corn exceço de 	So 	Paulo, 	o 

crédito 	cooperativo 	acha-se 	menos 	concentrado 

   institucionalmente, 	pois os Indices variam do 0,347 a 0,531. 

Em So Paulo, 	o valor estirnado situou-se em 0,776, 

 superior ao registrado pela concentraço institucional. 	Esta 

situagào 	deve-se 	a 	CAC-Cotia, 	uma 	vez 	que 	retirada 	do 

  cálculo, 	o Indice de Gini cai para 0,597 (var gráfico nP 4). 

As informaç6es sobre o desempenho das cooperativas 

  do crédito a nivel de Estado confirmam o quadro regional. 

  	 Nos estados de SE, PR, RN e CE, o mndice PL/Ativo 

varia entre 70% e 100%. Os repasses so individualmente a 

principal fonte de recursos para as cooperativas do crédito 
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    na 	maioria 	dos 	estados. 	A 	captago 	via 	depósitos 	é 

relativamente rnais importante nos estados de MG, 	SP e GO. 

 No que 	diz 	respeito 	a 	rentabilidade 	do 	capital 

(S/PL) 	a da 	eficiência dos ativos 	(s/ativos), 	Os 	melhores 

  indices 	registram-se nos estados 	do GO, 	MG, 	BH 	a SP. 	Tendo 

em vista 	quo o cooperativismo do crédito é ainda incipiente 

  na 	BH 	a 	em 	GO, 	as 	situaç6es 	realmente 	significativas 	do 

scram lovadas em consideracào so as dos estados 	mineiro e 

paulista. 

Imaginando 	como 	indicadOr 	da 	irnportância 	do 

cooperativismo 	do 	crédito 	na 	economia 	agricola 	dos 

  respectivos 	estados 	a 	relaçào 	valor 	dos 	ativos 

cooperativos/PIS agricola - qua so convencionou chamar por 

coeficiente de penetraçào do cooperativismo do crédito 

rural'1 - observa-se que o valor mais alto do indice foi 

registrado no Rio Grande do Sul e quo este se situa muito 

acima dos registrados nos estados qua ihe sucedem em ordem 

decrescente do grandeza (quadro nQ 2). 

Dade o tamanho absoluto do P18 dos estados de MG, 

SP a PR, a os sews ainda relativamente baixos coeficientes 

de penetraço do crédito cooperativo existe um potencial 

muito grande de penetraço do cooperativismo do crédito 

rural nessas regies. 

A potencialidade do expanso do cooperativismo do 

crédito pode ser demonstrado do outro prisma. Supondo que a 

" Cf. sugerido pelo Banco Mexicano SOMEX, op.cit. 
nota 2. 
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   capacidade 	de poupança 	da 	agricultura 	seja 	igual 	a 

  

nacional 	- 	26% 	em 	1 	989 	-. 	a 	poupança 	potencial 	da 

  agricultura, 	ou 	melhor 	da 	agricultura 	estabelecida 	nos 

estados 	de 	MG, 	SP, 	61-I, 	PR, 	SC 	e 	RS, 	em 	conjunto, 	seria 	de 

 cerca de 19 000 milhes de cruzeiros. Neste caso, Os ativos 

totals das cooperativas no mesmo ano, 	representariam apenas 

  1% daquele 	total. 	Os 	99% 	restantes 	estariam sendo captados 

pelos demais agentes financeiros, 	no cooperativistas. 

  
3. ASPECTOS ECONOMICOS-FINANCEIROS. 

A. 	Participaço das Cooperativas 	no financiamento 

  

   
a agricultura. 

Na segunda 	metade dos 	anos 80, 	a participaço do 

  

  
setor 	cooperativista 	no 	valor 	total 	dos 	financiamentos 

  
agropecuarios 	concedidos 	pelo 	SNCR 	foi 	insignificante 

  em torno de 3%. situando-se 

No entanto, 	talparticipaço 	apresentou 	tendëncia 

  de 	 1 986 ascendente, 	unia vez que passou 	2,6% para 3,9% entre 

e 	1 	990, 	em 	urn 	perlodo 	de 	reduçào 	acentuada 	no 	valor 	dos 

  créditos 	a 	agricultura. 	Nesta 	época, 	enquanto 	o 	indice 	do 

valor real dos financiamentos 	caia de 100 para 29 	entre Os 

  
  

dois 	pontos 	extremos 	da 	série, 	a 	parte 	das 	cooperativas 

  reduzia-se 	para 43 	(Quadro nQ 3). 

Esta 	situaço 	de 	marginalidade 	do 	setor 

 cooperativo no 	financiamento 	a 	agricultura nem 

diferente. 

   
 . 



   
   

QUADRO N. 3 
SNCR E CCRs.: Indices dos valores reais dos emprestimos 
Base 1 986 = 100 

anos 	CCRs. 	SNCR 

1986 	100 	100 
1987 	82,67 	77,90 

1988 	

55,52 
1989 	55,18 	50,81 
1990 	43,50 	29,03 

Fonte: Quadros ns. 1, 2, 3 e 4 doA.E. 
FGV Indice base dez.89 = 100 

  
   

  

   
  

  

   



De fato, embora a modalidade cooperativa de 

credito rural existisse desde rnuito tempo - as primeiras 

cooperativas foram trazidas palo imigrantes alemàes no 

inicio do seculo - a no obstante registrar-se hoje urn 

nürnero apreciável de empresas atuando no setor, seu 

desenvolvimento e consolidaço foram limitados fortemente 

pela base, isto é, palo estatuto juridico da sociedade 

comercial cooperativa. 

Essa situaço originou-se da reforma bancéria de 

1 964 qua trouxe consigo 0 reenquadrarnento das normativas 

de constituiço a funcionarnento do cooperativismo de 

crédito. Por ser muito restritivo, o ordenamento jurIdico 

terrninou bloqueando o desenvolvimento das empresas 

mutualistas Exists registro de que a aço das autoridades 

rnonetárias tenha tido objetivo saneador. Independentemente 

das raz6es principalmente responsáveis pelas diretrizes 

governarnentais para o setor , o certo é qua durante urn 

perlodo grands de tempo o governo parece tar preferido 

operar a capilarizaco do crédito rural - na impossibilidade 

de ser processada pelos agentes tradicionais - através da 

criaço das seges de crédito das cooperativas de produço. 

co final 	dos anos 80, corn a incluso na 

Constituiçào Federal de dispositivo qua preceitua 	novo 

estatuto juridico-financeiro para o cooperativismo de 

crédito forarn dadas as condiç6es prelirninares para a rnudança 

no quadro de crescirnento vegetativo prevalecente ate a 

década de 80. 

50 
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No aria de 1 990, 94% dos créditos concedidos palo 

setor cooperativista de crédito correspondia a 

financianientos a lavoura, a a restante, a pecuiria, situaçào 

muito práxima a do SNCR qua alocava em media 91% dos 

recursos a agricultura. 

Por outro lado, cerca de 97% a 3% dos créditos 

destinavarn-se ao custeio e investimento agropecuârios 

respectivarnente, revelando-se prôxima a zero a participa;o 

dos financiamentos a comercializaço (Quadro nQ 4 A.E.). A 

situaçào mostrava-se diferente a nivel do SNCR, pois 14% dos 

seus recursos representavarn operaç6es de crédito para 

cornercia1izaco, 11% para investimento a 75% para custeio. A 

media de participaco para as agentes financeiros oficiais 

federals apresentava urn quadra intermediArlo: 80 para 

custeio, 9%, investimento, a 11%, comercializaco. 0 setor 

privado investia relativamente menos de seus recursos para 

operag6es de custeio(63%) , a mais, para cornercializaço 

(26%). (Quadro nP 4 A.E. a gráficos ns. 8, 9, 10 e 11). 

Corn base nesses dados, observa-se uma concentraço 

das operaç6es de crédito das cooperativas para financiarnento 

do custeio agropecuário qua sào, alias, as de maior risco. 

As dernais instituiçôes de crédito ernbora dirijam a major 

parte dos recursos para operaç6es corn esta finalidade, 

apresentarn indices de aplicac6es pouco rnaiores nas outras 

rubricas de crédito . 0 segmento qua rnais diversifica suas 

ap1icaçes, e mais financia a comercia1izaco constitui 0 
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 dos bancos 	cornerciais 	privados. 	Isto 	deve 	ocorrer 

principalmente palo rnenor risco destas operaçes. 

 0 Banco 	do 	Brasil 	é 	isoladarnente 	o 	major 	agents 

financeiro da agropecuária. 	Veja-se qua todo o financiamento 

 do setor dos bancos comerciais privados entre 1 985 a 1 	989 

nunca superou rnais do qua 44% dos créditos do banco official, 

   na media, 	representando urn terço destes. 	As participaç6es so 

setor cooperativista 	no valor 	dos creditos 	concedidos 	pela 

   Banco do Brasil 	ern media, 	 n94). foi, 	 de 1,5% 	(Quadro 

  No 	quadro 	nQ 	5 	pode-se 	observar 	qua 	rnais 	da 

rnetade 	dos 	créditos 	concedidos 	pelas 	CCRs. 	constituern 

  
créditos a produtores, 	concentrados na finalidade de custeio 

  agropecuário. 	Os 	ernpréstimos 	a 	cooperativas 	do 	produtores 

sào insignificantes. 	A 	rubrica empréstimos a atividades no 

  especificadas, 	referente 	a 	operag5es 	no 	enquadradas 	como 

  tIpicas do crédito 	rural 	a 	, 	par 	conseguinte, 	do 	aplicaço 

livre 	quanto 	a 	finalidade 	a 	taxas 	do 	juros, 	apresentam 

 expressiva participago 	nas 	operages 	do 	crédito 	das 

cooperativas. 	A 	queda 	verificada 	em 	junho 	do 	1 	989 	em 

     relaco a dezembro do 1 988 no deve registrar corretamente 

a 	situaço 	das 	apiicacaes 	nesta 	rubrica, 	devendo-se 	mais 

 provavelmente a 	rnudanças 	nos 	critérios da 	contabilizaço 

apresentaçào 	dos 	dados. 	Faz-ss 	esta 	hipôtese 	corn 	base 	em 

 informaces contâbeis 	atuais 	( 	1991) 	sobre 	a 	situago 

patrimonial do cooperativas singulares. 

  
   



  
  

QUADRO N. A 
Relacoes entre os financiamentos concedidos 
pelos Bancos Privados Comerciais e Cooperativas 
de Qtdito Rural e o valor dos emprestimos do 

Banco do Brasil 
Em percentagem 

 periodo CCRsJBB 

  dezt85 1,6 36,5 
jun/86 1,5 29,1 
dez/86 1,5 44,1 

    jun/87 31,3 
der/87 1,9 23,2 
jun/88 Z6 16,8 

  dez/88 0,9    jun/89 1,4 

 media 1,6 30,2 

Fonte dos dados brutos: Quadro a. U- A.E 
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8. Operac5es passivas.. 

Corno 	o negócio das instituic5es financeiras é 

emprestar dinheiro, 	seu tamanho depende do tarnanho dos 

saus ativos, qua dependem, por sua vez, dos racursos 

práprios da empresa e, principalmente, no caso de 

instituicBas financeiras como so as cooperativas da 

crédito, do quanto sejam capazes, ou de quanto ihes seja 

permitido captar da recursos de terceiros. Por isso mesmo 

dave-se analisar a estrutura do passivo, as contas passivas 

das cooperativas de crédito, para determinar os instrurnentos 

de captagäo das emprasas a a origam dos recursos qua sarvem 

de base para os empréstimos, em suma, as fontes de 

crescimento empresarial. 

o sa procedar assim, desde logo fica evidante a 

importância da conta repasses na estrutura passiva das 

emprasas. Em junho da 1988, em media, da cada 100 cruzeiros 

corraspondantes ao passivo total das cooperativas, 52 

cruzeiros correspondiam a repassas a produtoras de recursos - - - - 

enquadrados palo govarno para financiamento agropacuário 

(relative a custeio, invastimanto a cornercializaco), tanto 

originârios da instituiges comarciais oficiais, como o 

Banco do Brasil, como da bancos de dasenvolvimanto nacionais 

a internacionais, como 0 acontacia antas corn o BID, assirn 

também corno corn os chamados bancos da asfalto. 

Estas óltimos constituarn grandas bancos privados 

nacionais e internacionais voltados sobretudo para as 

atividadas urbanas qua por no serem capilarizados terminam 



    

   
 delegando as 	instituices 	que 	esto 	rnais 	práximas 	do 

produtor o cumprirnento das exigéncias governarnentais quanto 

 a destinaço 	para 	financiamento 	rural 	de 	parte 	de 	suas 

exigibilidades. 	Cooperativas 	de 	crédito 	rural 	tern 

  funcionado, e tern sido, 	assim, 	o braco verde do governo, 	via 

repasse 	de 	recursos 	do 	tesouro 	nacional, 	e 	dos 	dernais 

 agentes de crédito, 	para financiamento da 

0 coeficiente repasses/passivo calculado para cada 

das 	malores cooperativa apresenta-se 	altissimo 	para 	o caso 

   empresas 	do 	setor, 	muito 	superiores, 	corn 	efeito, 	a 	media 

setorial. 	A primeira colocada 	no 	ranking 	nacional, 	a CAC 	( 

 Cotia) , 	 registra 	o 	indice 	de 	0,61, 	mesmo 	assim, 	inferior 

aos verificados 	em duas 	cooperativas de 	cana situadas 	ente 

as 6 maicres do setor. 

A conso1idaço 	dos balancos do setor de 

cooperativas de crédito relativo a junho de 1 989 confirma o 

quadro: neste periodo, em media, o indice repasse/passivo 

atingia 50%. 

A conta de depásitos representava apenas 17% das 

operaç6es passivas totals das cooperativas , resultados 

muito próxirnos, mas ainda inferiores, aos da formaco de 

capital prOprio, haja visto que a relaço patrimônio 

liquido/passivo situava-se em 18%. 

As operaçaes passivas agrupadas sobre o nome de 

outras que compbe o passivo total representavarn quase 15% 

desse agregado. 
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  	A dependência das cooperativas de recursos de 

terceiros par -a o financiamento de suas operacôes de crédito, 

   ou dizendo em outras palavras, a 	baixo grau de 

autofinanciamento 	destas instituiçôes, pods ser avaliado 

   pela re1aco empréstimos/ depositos qua atingiu a valor 7,0 

em 1 988 a 4,4 em 1 989, ficando na media de 5,5 nestes 

 dots anos. Assim, para cada cruzeiro emprestado pela 

cooperativa, no minimo, 5 são oriundos de outras 

instituiç6es financeiras- Para se tar urn parâmetro para 

avaliaço , em 1984, a relaço ernprestimos/depásitos era de 

2,4 no Banco do Brasil, de 4,0 nos bancos oficiais a 1,7 nos 

privados, resultando no media de 2,0 no setor dos bancos 

comercials ( Naterrnes, G.Teixeira, 1 985, p81)i 2 

	

No quadro n26 	é possIvel observar que esse 

indice no rnudou para a Banco do Brasil ao final dos anos 

80. Tornando-se como referéncia para comparaço o coeficiente 

médio dos 50 maiores bancos no ano de 1990, verifica-se qua 

este e barn inferior ao estirnado para o Banco do BrasH. 

Considerando a major cooperativa de crédito rural 

a CRCR (COTIA), e os SICREDIs. do Rio Grande do Sul e do 

Parané, conclui-se qua a relaçào empréstirnos/depósitos quase 

triplicou para a empresa paulista em re1aço a junho de 

1 989, baixou no Paraná e subiu urn pouco no estado sulista 

(quadros ns. 7, 5 A.E. e Relatórios de Diretoria da 

Cocecrer-PR a SICREDI-RS - 1 990). De qualquer forma 0 

12 Natermes, G. Teixeira, 1 985, p.81. 
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mndice inais baixo, de 3,6, estirnado para o SICREDI-PR 

apresenta-se corn urn valor mais qua duas vezes superior ac 

correspondente ao indice medio dos 50 maiores bancos, de 

1,5. 

Este indice registra valores muito maiores que 

a media do setor cooperativista para as cooperativas do 

cana. Considerando as vinte principals empresas 

      assificadas em ordem decrescente do grandeza segundo a 

valor do ativo, B so de cana, a so estas justamente que 

apresentam as mals elevadas relaç6es empréstirnos/depásitos, 

sendo que três dolas registram valores entre 60 e 100 - 

 Considerando estes indices pode-se concluir que a cobertura 

dos ernpréstimos é baixa nas cooperativas do crédito em geral 

a qua so baixIssimas nas cooperativas do cana. 

So 	so 	considerar 	a 	relaço 	das 	ernpresas 

distribuidas 	segundo o tamanho decrescente dos ativos 

dividi-la em quatro parte iguais a calcular a media das 

reiaç6es patrimônio liquido 	repasses a depósitos sobre os 

ativos totals (p1/a; r/a; d/a) para cada urn dos quatro 

grupos do empresas, é possivel deduzir qua existe relaço 

inversa entre tamanho da empresa a captaço de recursos 

através do operapaes inter-financeiras, istoé, do repasses. 

Seriam as empresas maiores qua teriam major capacidade de 

alavancagem do 	recursos externos para 	financiamento 

agropecuário (quadro nQ s). 

Do outra parte, a major participago dos recursos 

prôprios (p1/a) constatados nas cooperativas do pequeno 

01 
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   porte no significaria estratégias ernpresariais de formaço 

de fundos baseadas na busca de major segurança para 

 operaçbes de crédito, 	ou, 	na avalancagern de 	recursos 	para 

operaç6es de crédito de longo prazo. 	Essa rubrica do passivo 

das 	cooperativas 	pequenas 	é 	relativarnente 	significante 

porque 	estas 	no 	conseguiram 	simplesmente 	desenvolver 

  funçes hancarias clássicas de captaço junto ao pühlico e 

outras 	instituiç6es 	financeiras. 	0 	capital 	social, 	e 	os 

  do 	 ou 	capital fundos 	de 	reservas, 	contas 	capital 	social, 

própric, 	por 	serem de constituiço obrigatOria, 	isto é, 	por 

estarem 	regulamentados pela 	lei 	das sociedades cooperativas 

  e 	seus 	regirnentos 	internos, 	terminam 	se 	constituindo 	na 

parte mais importante dos seus fundos de aplicaçaes. 

 Por razes 	diferentes 	• 	aparentemente 

se 	desenha 	em 	termos 	de 	estrutura 	do 	passivo 	para 	as 

 cooperativas neste 	perlodo 	no 	é 	muito 	diferente 	do 	que 

acontecia 	corn 	os 	bancos 	cornerciais 	privados 	para 	o 	ano 	de 

  1984, 	pelo menos, 	pois 	neste ano os 	repasses totais somavam 

55% 	do 	passivo 	do 	setor, 	sendo 	40% 	relativos 	a 	repasses 

 externos, isto é, 	eram recursos oriundos do exterior do Pals 

  (ver Gcirnares 	Teixeira, 	Natermes, 	1985). 	Os 	depásitos- 	a- 

  vista no mesmo ano 	de 1 984 	representavam 28,4% do passivo 

dos 	bancos 	comerciais 	operando 	no Brasil, 	enquanto que 	os 

  recursos práprios, 	14%- 	Para o setor de crédito cooperativo 

a 	relaço 	patrirnônio 	liquido/passivo 	situava-se 	em 	19%, 

  superior 	a 	verificada 	no 	setor 	dos 	bancos 	comerciais, 

  enquanto 	que 	as 	depósitos 	representavam 	13% 	das 	contas 
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   passivas totais, bern inferior aos 28% estimados para 0 setor 

comercial privado. 0 patrimônio liquido no setor de crédito 

 cooperativo estaria a substituir os depôsitos nos bancos 

comercials como fontes de recursos para financiamento. 

 E corno a forrnaçào do 	patrirnônio lIquido depende 

tarnbérn das contas de reservas de capital e estas, por sua 

  	vez, 	dos 	resultados 	econômicos 	da 	empresa, 	nas 

  
cooperativas, dada a importância dos repasses, a 

rentabilidade das mesrnas estaria na dependência dos spreads 

e ngo dos lucros de sua atividades propriarnente bancárias: 

captaço junto ao püblico-empréstimo a clientela. 

  	 Em resurno, nas cooperatives os recursos próprios 

dependem grande.rnente de sua atividade de 	repasse de 

 recursos externos ao setor, portanto, no dependentes de 

   captago prôpria. 

 Esta era tambem a 

instituiço de credito rural de natureza cooperativa, 

francesa, 	0 Credit Agricole (CA), desde a 

anos 80 do seculo passado, ate o final 	da década de 40. 	De 

 fato, no ano de 1 949, 44% do passivo do CA representava 

ainda adiantamentos do tesouro e refinanciamentos junto ao 

	

   	Sanco da Franca. 

A diferença da situaço francesa em relaço a 

nacional é que as cooperativas brasileiras operam corn 

	

   
recursos captados tambérn por instituiçes de credito 

privadas, ou seja, nào apenas corn recursos püblicos. 

  



  
  

Em 1959, no CA, aquele percentual já havia 
  

descido para pouco mais 30% , situando-se finalmente em 12% 

em 1 965. Foi so quando as reformas na regulamentaco do CA 

lhe permitiram paulatinamente realizar outras tunc6es 

 financeiras, aumentar sua area geográfica e setorial 	de 

atuago, enfim, quando transborda 	sua natureza puramente 

 agricola que ele se torna um verdadeiro banco, no sentido 

decaptaço 	própria 	de 	recursos. 	Os quadros ns.9 	e 	10 

tanto 	Credit Agricole o quanto para permitem observar que 	no 

conjunto das 	cooperativas de 	crédito alems, a captaç3o de 

recursos em 	geral 	junto 	ao 	publico 	é muito significativa, 

sendo 	a conta 	depOsitos 	importante na 	composiço 	destes 

recursos. 

 As semelhanças na estrutura do passivo 	entre o 

  setor cooperativo brasileiro e a instituiço CA 	encontradas 

 ao final 	da 	dthcada 	de SO 	e de 	40/50, 	respectivamente, 	tern, 

  por 	certo, 	causas 	diferentes. 	Por 	exemplo, 	o 	potencial 	de 

 depOsitos e de poupanga 

no poderá 	ser 	comparado ao da 	francesa 	na década de 40 e 

 50, devendo 	ser 	rnuito 	maiores. 	De 	outro 	lado, 	as 

cooperativas de produco brasileiras so hoje muitiempresas, 

 negácios que 	operam 	grande 	volume 	de 	recursos, 	muito 

diferentes 	do 	que 	deveria 	ser 	o 	estágio 	das 	cooperativas 

francesas na primeira metade do século. 

Veja-se 	a 	lista 	das 	maiores 	empresas 

    agropecuârias nacionais 	para o ano de 	1990, 	elaborada 	pela 

   revista 	Exame 	e 	reproduzida 	parcialmente 	no 	quadro 	nP 	11. 
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QUADRON.1I 
AGROPECUARIA - AS DEZ KAJORES EMPRESAS POE RECEITA 

OPERACIONAL flUtA - 1990 
em 05$ milboes 

	

ORDX 	EMPRESAS 	 RECEITAS 

	

I 	CAC tsp) 	 826 1 8 

	

2 	Coamo (PR) 	 528,7 

	

3 	Cocamar(PR) 	 351,1 

	

4 	Cocap (Pa) 	 274,9 

	

S 	CCPL (RJ) 	 209,9 

	

6 	Central Itube(KG) 	 207,5 

	

7 	Carol (5?) 	 190,9 

	

8 	Cotrijui (RS) 	 171,6 

	

9 	Cooxupe (KG) 	 124,3 

	

10 	Coopagro (Pa) 	 110,6 
total 	2.996,3 

Fonte: Rev. Exaie; As melbores a iaiores agosto 1991 
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Nela os prinieiros lugares s&o ocupados pelas cooperativas de 

produço. 13 

Além disso, como 	fol mencionado antes, o qua 

acontece no caso brasileiro, 	é que existem instituices 

bancárias operando em grande escala com o setor agricola a 

muitos anos, quer como captadoras, ou come emprestadoras de 

recu rsos - 

0 Banco do Brash, por exemplo, o 	major banco 

comercial brasileiro segundo o critérlo do valor dos 

depOsitos, a urn dos maiores segundo outros critérios, como 

valor dos ernpréstimos e soma total dos ativos, em dezembro 

de 1 985 destinava 53% dos seus empréstimos as atividades 

agricolas participaco qua baixou para 1/3 em junho de 1989. 

Segundo este critério, se no hoje, palo menos ate a metade 

da década de 80, o Banco do Brasil poderia ser considerado 

como verdadeiro banco verde. 

Já o CA em 1 982, colocava 32% de seus 

financiamentos na agricultura, a 40 9. no setor de habitaco. 

Chama a atenço qua a participaco da area agricola nos 

13 Neste caso é possivel pensar, ate, que o 
agigantamento da agricultura brasileira e das suas forinas 
cooperativas de produç&o constituem-se em fator de 
dificuldade para o entrosamento com as cooperativas de 
crédito a curto prazo, devido a incompatibilidade de escalas 
de operaces entre ambas. As cooperativas de produc&o ja 
seriam negócios complexos para as estruturas financeiras das 
cooperativas de crédito. 
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financiarnentos 	do 	banco 	frances, 	correspondia 

aproximadamento a do Banco do Brasil ao final da década do 

80. 

Além disso, as elevadas taxas do inflagào vigorantes 

estruturalmente no Brasil dificultam a captaço do recursos 

monetérios, os depOshtos-à-vista, mais ospocificamonte. Nào 

e por outra razo quo na redo privada comercial cai a conta 

do dep6sitos-àvista em benoficio do oporag6os do curtissimo 

prazo quo ao mosmo tempo em quo mantorn a liquidez, tambérn 

conserva a integridade dos valores aplicados (Cf. Guimares 

Toixeira, 1 965). 

Deixando do lado as razes gorais quo dificultam a 

captaço própria das cooporativas de crédito em rubricas do 

curto prazo é imporioso referir os fatores jurIdico-

institucionais práprios as cooperativas o quo explicarn 0 seu 

baixo potoncial do captaço em goral. 

	

Estamos 	nos 	roferindo 	as 	regulamentac3os 

constantes no já nomeado MNI do BCEN, CAP. 17, sobre o 

funcionamonto das cooporativas do credito. Estas doterminarn 

que as cooporativas do crédito rurais sojam empreendimentos 

poquonos, ao proscrevor-lhos uma area do atuaço geogréfica 

rostrita , uma também restrita area do atuaço sotorial, uma 

cliontola restrita no quo diz respoito as oporaços de 

captaço do rocursos, restritos, finalmonte instrumontos o 

mecanismos do captaço dos mesmos. 

No quo diz rospoito as operaçbes passivas das 

cooperativas do crédito rural, (cap.8, seco i) estas so 
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constituern em depósitos-à-vista, 	depósitos-à-prazo sem 

correço monetâria , recursos do Banco Central a do 

instituiçes financeiras. Estas duas ültimas rubricas 

referindo-se aos repasses sobre os quais so falava mais 

acirna. 

No que diz respeito a remuneraço dos dapôsitos-à-

prazo o Manual abre exceço para as aplicaçdes a mais do 160 

dias, as quais podero ser remuneradas, segundo critérios 

estabelecidos neste instrumento. Do qualquer forma 0 prazo é 

muito grande para se constituir em urn verdadeiro incentivo 

pans a captago da poupança dos produtores. E pouco provável 

quo em urn quadro do elevadas e persistentes taxas do 

inflaço o produtor rural, como qualquer agente econôrnico, 

ou o páblico em geral, aceite imobilizar recursos 

financeiros e receber remuneraço por esta operaço por urn 

periodo no inferior a 180 dias, ou seja, seis moses. 

Corn a axtinço da correçào monetária em 1 990 

tornou-se possIvel as cooperativas captarem recursos a pouco 

mais do 30 , ou 60, ou 90 dias, pagamento juros mensais, 

hoje, em torno das taxas do inflaço (20 a 30%, ao mês, 

nos üitirnos mesas do ano de 1 991). 

Quanto aos depásitos- à-vista, estes, pelas 

raz6es já levantadas dificilniente constituiro uma fonte do 

recursos importante para financiamento das operaç6es das 

cooperativas. Sendo assim, fica restrita tambérn a emissào 

de moeda escritural (corn base na contabilizaco dos saldos 

do depasitos-a-vista), que 6 da natureza dos bancos 
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cornerciais 	de 	depósitos 	e 	que 	constituern 	outra 	fonte 	de 

  

financiarnentos das operaç6es de crédito. 

 Resta as 	cooperativas 	a 	circu1aço 	em 	sue 	caixa 

dos 	recursos 	obtidos 	corn 	a 	prestaço 	de 	serviços 	aos 

 associados, como 	cobranças 	de 	tItulos 

diversos, 	as 	charnadas 	operaces acessárias. 

 Corno é sobre as 	recursos 

vista) 	que 	a 	cooperative, 	coma 	qualquer 	instituiço 

bancária, 	pods 	ernprestar 	a 	taxes 	reduzidas, 	urna 	vez 	que 

  sobre 	estes 	no 	exista 	rernuneraço, 	é 	dificil 	pensar 	em 

recursos a 	taxas de 	juros controladas 	(isto 	é, 	mais 	abaixo 

das 	prevalecentes 	no 	mercado) 	pare 	a 	operaçào 	de 	crédito 

rural 	corn 	base 	nestes 	recursos. 	14  E 	difIcil 	tarnbérn, 	devido 

a 	pouca 	rnonta 	desses 	recursos, 	que 	a 	cooperative 	opere 

  
exitosamente 	a 	transformago 	dos 	recursos 	rnonetários 	em 

  

recursos financeiros, 	atraves da tecnica bancaria de rnudança 

do prazo dos 	recursos, 	de curto para media 	e 	longo prazos. 

 Corno jâ 	se 	viu 	qua 	as 	depOsitos 	de 	rnédio 	prazo 	sao 

irnprováveis, 	as cooperativas dificilrnente podem transforrnar- 

 se em ôrgos de financiarnento de longo prazo da 

de 	investirnentos, 	em 	outras 	palavras. 	Estas 	operaç6es 

 continuarào a depender dos 

14 No obstante Isso, se se considerar que as 
operacôes das cooperativas corn os associados so tidas, nào 
como atos de comercio, mas, sim, conio atos cooperativos, nào 
estando, portanto, sujeitas A incidencla de impostos, sua 
taxa de captacAo pode ser math baixa do que a do mercado de 
modo que suas taxasde emprOstimo tambem poder&o situar-se 

   em nfveis inferiores ao da media do mércado. 

    



  

  

   
 Potenciar, mesmo assim, 	a 

escassos instrumentos do captacào, via aumento do corpo 

 social e da area geogrâfica do atuaço é em principio 

difIcil, devido as disposiços legais. 

 Finalmente, cabe consideraces sobre o 

liquido, ou, recursos práprios das cooperativas. 

 Em goral 	as normas 	de 	formaço 	do 	capital das 

cooperativas do crédito rural 	(cap.4, 	soço 	1) 	restringern 0 

cresciniento desta fonte do recursos e do crescimento para as 

  
cooperativas. 	Diretamente, porque 	SO 	OS 	associados da 

  cooperativa 	do 	crédito podom 	subscrever 	quotas-parte do 

  capital 	social 	da 	empresa. Esgotada 	a 	integralizacào do 

  capital 	a 	a 	area 	do 	atuagào 	das 	cooperativas 	esgota-so 

tarnbém sua possibilidade do crescimento. 

  Transformar 	capital 	alheio 	em 	capital 	práprio, 

 como fazem as sociedados do capital por aç5es, 	é interditado 

as 	empresas 	cooperativas, 	assim 	como 	lhes 	é 	proibido 

participarom 	no 	capital 	dessas 	ompresas: 	A 	cooperativa 	do 

crédito so pode participar do capital: 	a) 	do Banco Nacional 

 do Cr(§dito 	Cooporativo 	S.A. 	(hoje 	extinto); 	b) 	do 

cooperativas centrals 	ou 	federacaes 	do cooperativas; 	3) 	do 

 empresas prestadoras 	de 	serviços 	ou 	fornocedoras 	do 	bens 

indispenséveis a cooperativa, os quais estejam condicionados 

a 	 dos 	titulos 	 (Cap. 	8, subscriço obrigatOria 	 respoctivos 

seçao 	10). 	Sendo 	assim 	torna-se difIcil 	a cooperativa 	do 

 
, 

credito 	crescer 	via 	conglomerado 	ajuntando 	empresas 	do 

   estatuto jurIdico distinto. 

76 
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As cooperativas 	de 	crédito 	vinculadas aos 

produtores da cana tern urn estatuto privilegiado em relaço 

as dernais no qua diz respeit6 a forrnaço do capital social. 

Isto porque a lei n. 4570 de 1Q de dezembro de 1965, qua 

dispe sabre a produço açucareira, a receita do IAA e sua 

aplicaço a dé outras providências, em seu artigo 64, 

prescreve qua 1,5% sabre a preço oficial da tonelada de 

cana 	, 	destina-se 	as 	cooperativas de 	crédito 	dos 

fornecedores, 	aos 	órgos 	regionais 	especificos 	de 

representaço dos mesmos a a respectiva Federaço. A 

distribuico da taxa sara (..) a seguinte: a) 1% para 

aumento das quotas de capital, nas cooperativas de crédito 

de fornecedores (parágrafo ónico)" - Desta forma a estado 

obrigava a capitaIizaço das cooperativas de crédito de 

cana. E por isso qua alas so to nurnarosas e apresentam uma 

capitalizaço geralmente elevada. Recursos próprios e 

repasses so as fontes de recursos dessas ampresas, sendo a 

captaço prOpria insii+iéhte, quando no inexistente. 

Cooperativas de crédito desta natureza nem poderiam ser 

consideradas coma instituiç6es financeiras, constituindo 

instSncias da drenagem das aplicaç5es obrigatarias dos 

recursos de instituiç6es no-cooperativas na agricultura. 

C. Operaç6es ativas. 

Quanto as oparaçes ativas das cooperativas, a 

ap1icaço dos recursos práprios e de terceiros, portanto, 

segundo regularnentaco do MNI, estas consistem no desconto 

  

  
  
  
   
   
  
  

   
  

   

   



de titulos, na abertura de crédito, simples e em conta-

corrente, no crédito rural (financiamento de custeio, 

investimento e comercia1izaco) e repasses de recursos de 

instituicaes financeiras. Constituern-se, ademais • em 

pagamentos de interesse dos associados, incluindo as 

denominadas operaç6es acessórias. 

Como ocorre corn as operaçBes passivas, para todas 

as operaçes ativas superiores a prazo igual ou superior 180 

dias é permitido que sejarn realizadas a taxas flutuantes 

reajustáveis em perlodos fixos, utilizando indices de 

correço convencionais e enunciados no art. 5, letra b, 

cap.8, s- i. 

	

De acordo corn a norrnatizaço 	do BACEN, para 

corneçar, deve-se referir que as cooperativas de crédito 

rural sô podem realizar operaçes ativas corn seus 

associados. E as operaces tipicas de crSdito rural bern corno 

as de repasse ou de refinanciarnento corn recursos de 

instituiçes financeiras obedecern a taxas rnáxirnas 

estabelecidas em regu1amentaco especIfica. Nas dernais 

operaçes ativas existe liberdade na fixaço das taxas de 

empréstimo. 

De 	outro 	lado, 	as 	cooperativas 	de 

crédito rural podern emprestar a seus associados, para fins 

nào especificos de suas atividades rurais, parcela 

correspondente a ate 20% de suas apiicages destinadas a 

atividades rurais (art.92), - exclusive as aplicaçes corn 

recursos de repasses e refinanciarnentos (cap7, art.99). Ou 
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 seja, do 	volume de 	captaçäo própria, 	as cooperativas 	podem 

destinar 	20% 	para 	financiar 	atividades 	no 	diretamente 

 vinculadas a 	produço, 	investimento 	a 	comercializagao 

agrIcolas, 	a, 	assirn, 	cobrar 	taxas 	no 	enquadradas 	polo 

 governo. So 	preferencialmente 	operaçôes 	do 	crédito 	do 

  curtissImo 	prazo 	Essa 	é 	a 	politica 	do 	aplicac5es 	das 

 cooperativas Elas 	trabalharn 	corn 	recursos 	escassos 	nao 

podendo 	assjrn 	irnobiliza-los 	por 	periodos 	mais 	longos. 	Ao 

  liquidez 	 0 nümero contrário comprometeriarn a 	 a 	restringiriarn 

clientes a ser 	atendido 	. 	Me.smo operando 	a 	taxas 	livres  de 

para 	asses 	recursos 	as 	cooperativas 	podem 	praticar 	juros 

mais baratos dos qua os prevalecentes no mercado (ver quadro 

nP 	12 	relativo 	as 	taxas 	de 	empréstimo 	praticadas 	pela 

  
  Todavia, 	como 	a 	major 	parte 	dos 	recursos 

 constituern recursos 	de uso 	a 

conseguinte muito 	pouco expressiva 	as operages 	livres das 

 cooperativas 	de crédito rural. 

concluir qua seus resultados econbmicos, sua rentabilidada, 

fosse depender fundamentalmente das margens , dos spreads 

qua apurassern palo servigo do corretagem dos recursos 

repassados. No entanto, esta margeni, segundo se apurou junto 

as cooperativas do crédito visitadas foi sempre muito 

paquena, nào cobrindo por ala mesma os riscos e custos do 

sua administraço. A verdadeira vantagem das cooperativas 

do crédito singular corn a captaço dos repasses é quo 

repasses, criam depósitos, a depósitos criam depósitos, qua 



  
QUADRO 	N. 12 	- - 

COhI'ARATIVO L)C TAXAV 	(baw 20.11.91) 

  
  

HODALIDADCS rrRCAD0 COC[CR[R 

£03 	(30 dips) 34,2Z A.H. 	0.3I9Z (i.A.) ...... ----------- 0 

- CAr!11L GIRD (30 dia) 36,232 A.M. 	(J.YZ A.A.) 'J130z A.M. (3.2Z A.;,.) 

ESPECiAL 	(30 dias) 6 ----------------- 32,00Z A.. (2.6ThZ l.A.) 

- TAXA MIOIA/COCECKCR ........ .- -----------0 ----------- ..... - 33,202 A.M. (3.02Z A.A.) 

HOl MO[1 	(01 dia) 1,432 ao Dia 	(42,902 (i.I1.) 1,322 	o Dia 07,6C'Z A.I1.) 

TAXAS P6S—FTXAOAS: 

1iOOALIDADES 	 itIRCADO 	 COCECRER 

CDE 	(VO dj.;) 12 4 2.21Z A.M. 	(302 A.A.) 	------ ------------ 0 

- CAPITAL GIRO (90 this) N $ 4,042 A.M. 	(612 A.A.) IR + 3,52 A.M. c5!,Iez A.A. 

- ESPECIAL 	(70 dias) 0 - ---- - ----- ------ ti 	i,:.z A.M. (19,51.2 A.ui. 

- TAXA fl0IA/COCECR[R 0 ---------- JR * 2,12 A.M. (31,tlZ A.A. 

FONTE: COCRECRER - PR 
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 materializados em 	operaçes 	dc 	crédito, 

econôrnicos 	, 	ou 	seja, 	lucro. 	Aléni 	disso, 	é 	preciso 	no 

 esquecer qua 	as 	cooparativas 	de 	crédito 	rural 	necessitarn 

cativar 	o 	produtor, 	aproxirná-lo 	de 	si, 	prestando-lhe 	o 

 major nüniero de servicos possiveis, 	masino sam o objetivo 	de 

obtar urn 	resultado econBmico 	imediato corn certas operaçöes. 

 
- 

As 	coopa.rativas 	dc 	crédito 	nào 	nascarern 	em 	condiç6es 	de 

vazio 	bancário 	no 	meio 	rural, 	ao 	contrário 	, 	de 	alta 

  hancarizapio , 	 razäo pala qual ala dave concorrer corn outras 

instituic6as 	bancárias, 	desviando 	parts 	das 	oparaç6as 

  historicamente afatuadas pelos produtores 	corn outros bancos 

 para Si. 

Quanto 	as 	disponibilidadas 	, 	sá 	é 	permitido 	as 

 cooparativas fazerem 	dapósitos 	voluntários 	no 	Banco 	do 

Brasil 	a 	no 	BNCC 	, 	quando 	esta 	ólthrno 	no 	havia 	sido 

     extinto, 	portanto 	ate 	marco 	dc 	1 	989 (cap.8,sA4,art.6). 	A 

lai abre 	axcego para os casos em qua 	nào exista na praga 

 da coope-rativa 	de 	crédito, 	agendas 	do 	Banco 	do 	Brasil 

(art7) - 

 Concluindo esta parts, 

indicadores da 	desampenho 	empresarial 	segundo o 	tamanho 	da 

 cooparativa (quadro nQ 

  Em prirneiro lugar, 	repetindo o qua se disse antas, 

  inversa 	 tarnanho 	da os 	indices 	sugerem 	urna 	ralaçào 	 entra 

  cooperativa 	a 	formaço 	do 	capital 	prOprio. 	E 	qua 	asta 

situago 	dave-se 	mais 	a 	mecanisrnos 	lagais 	do 	qua 	a 

estratégia empresarial diferenciada dos administradores. 

 - 
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Em segundo lugar releva-se o fate de que as 

grandes cooperativas sac capazes de alavancar relativamente 

mais recursos através de operaç&es interfinanceiras. Os 

grandes bancos prefeririam ter como parceiros nas operaç6es 

de crédito corn base nos recursos obrigat6rios as grandes 

cooperativas, por questào de major seguranca. 

As grandes cooperativas 	apresentam , de outro 

lado, os malores coeficientes empréstimos/ativos. Isto 

significa que seus ativos sao mats produtivos, sac capazes 

de gerar mats empréstimos 

cooperativas de menor porte. 

do que ocorre corn os das 

No entanto, conciusao semeihante 	nâo pode ser 

extralda da análise dos coeficientes de rentabilidade dos 

ativos (sobras/ativos totals), uma vez que os mesmos se 

mostrám relativamente mais elevados nos estratos medics da 

distribuicâo. Já no que se fere a rentabilidade do capital 

própric a análise dos indices sugere a superioridade das 

cooperativas de grande porte, ou seja, a existéncia de 

reiaçao direta entre tarnanho e eficiëncia empresarial nesse 

aspecto. 

4. Os modelos regionais. 

sÃo PAULO. 

sao Paulo registra em 1991 31 cooperativas de 

crédito rural. Entre estas foi possIvel 	identificar: 14 

cooperativas 	vinculadas 	aos 	fornecedores 	de 	cana, 

representando quase 50% da rede estadual; 3 aos produtores 

de laranja; 2 a produtores de cereals; 2 a produtores de 

  

  
  

   

  



derivados de bite; 2 a cooperativas do linha do producào 

diversificada, entre elas, a Cotia; e, finalmonte, 1 ligada 

a cafeicultoros. 0 riürnero do cooperativas associadas a 

Cococrer paulista é 12, sendo oportuno lembrar aqui quo 

essa Central no possui funçöes financoiras o quo foi 

constitulda rocentemento. 

A soguir sorá apresontado a CAC - Cooporativa 

Regional do Crédito Rural Ltda (COTTA). Isto so dove, do urn 

lado, a ropresontatividado da CAC no sotor do crédito rural 

cooperativo a nIvol nacional o ostadual, mas principalmento 

porquo constitui urn caso sui-gonoris do constituigo do urn 

sistorna nacional do credito cooperativo , conformo já so 

anunciava na parte introdutthria desse RelatOrio dodicada a 

esclarecirnontos metodológicos. 

A cornoçar pela sua donominaço: Cooporativa 

Regional de Crédito Rural. Como jé so viu no estudo do 

ordenarnonto legal da sociedade cooperativa do crédito, as 

cooperativas do crédito so podom organizar-so rogionalmente 

através da associaço das cooporativas singularos do crédito 

em urna central do cooperativas do crédito, uma cooporativa 

do 22 grau. Ora, a Cotia no é urna cooporativa desta 

naturoza, so bho restando ser por disposigo legal uma 

cooperativa singular. Corno tab, no podo possuir postos, 

agencias, etc. , ao mosrno tempo quo so lho é facultado 

roalizar operaços tinanceiras em sua sodo. Nào obstante 

tudo isso, a CAC opera a nivel nacional, sem a intermodiagào 

do cooperativas singulares do crédito. Fica por ontender, 

83 
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 entäo, quais Os mecanismos que utiliza para operar como uma 

cooperativa 	central, 	enfim, 	como 	elide 	os 	dispositivos 

 legais constrangedores 	a 	sua 	atuaçào 	como 

central 	fosse. 	Antes 	de 	analisar 	esse 	problerna, 	convém 

 apresentar informac6es gerais sobre a 

A Cooperativa Regional de Crédito Rural Ltda. 	faz 

 parte do 	grupo 	COTIA. 	Este 	é 	constituldo 	por 	10 

cooperativas 	regionais 	de 	producâo 	associadas 	a 	uma 

  cooperativa 	central 	de 	produçao, 	a 	CAC 	- 	Cooperativa 

Agricola 	de 	Cotia. 	Fazem 	parte 	do 	grupo 	, 	ainda, 	várias 

  empresas 	subsidiárias 	a 	CAC, 	atuantes 	no 	setor 	de 

    desenvolvimento 	imobiliário, 	de 	reflorestamento 	e 

agropecuária, 	de 	seguros, 	de administracäo e 	corretagem de 

 seguros, de 	consultoria, 	- 	para citar os mais 	importantes. 

Além 	dessas 	empresas 	de 	natureza 	comercial, 	constituem 	o 

    grupo 	instituiç6es 	de 	caráter 

educacional e 	de pesquisa agricola experimental. 

    0 setor cooperativista agricola 	trabalha corn 

uma linha de producào extremamente diversificada abarcando o 

 algodâo, a 	soja, 	frutas, 	café, 	chá, 	frangos, 	e 	legumes, 

além de produzir insumos agropecuários. A cooperativa exerce 

 as func6es de producâo, comercializacao - no 

e internacional - e industrializacâo. As empresas singulares 

  do associadas 	operam 	em 	várias 	regiBes 	pr6prio 	estado 

  
paulista, assim como em regiBes do estado do Paraná, Rio de 

Janeiro, 	Hato 	Grosso 	do 	Sul, 	tUnas 	Gerais 	e 	outros 

   

  - 
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 estados da regio 	nordeste 	do 	Pais. 	S3o 	as 	seguintes 	as 

cooperativas associadas; CAC - Norte do SP; Norte do PR; Sul 

 do PR; Oeste de SP; 	Sudoeste do SP; 	Rio do Janeiro; 	Regional 

Cinturo 	Verde do 	SP; 	Sul 	Matogrossense; 	Minas 	Gerais 	e 

 Nordeste do Brasil 	(figura 	nQ 	i). 	Ao 	todo 	o 	sistema 	do 

cooporativas possui 	18 	000 	associados 	, 	70% 	dos 	quais 

 constituem poquenas 	produtares. 	E 	osse 	conjunto 	do 

produtoros organizados 	em 	cooperativas 	quo 	rnovimentarn 	o   produzen 	em 1 	990, 	2,5 rnilhôes 	do 	toneladas 	do 	alimentos 	e 

   matérias-primas. 

Por tudo isso so ye quë a Cotia diversificou sua 

 area geogrâfica , suas func6es, sua linha de producào, seus 

setores do atuaçào, e quo aperou ossa expanso tanto através 

 de empresas cooperativas 	, 	carno do 	emprosas comerciais, 

constituindo hoje 	urn 	verdadoiro conglomerado do 	natureza 

 hibrida quanta 	a 	naturoza 	jurIdica 	das 	enipresas 	quo 	a 

intogracri. 	E 	possIvel 	vorificar 	, 	par 	outra 	lado 	quo 	ossa 

 oxpanso acorreu 	em areas 	direta o 	indiretamente 	ligadas 	a 

produco agricola. 	Também, 	canclui-se quo do ponto do vista 

 regional, sou 	croscimento 	abarcau 	tanto 	regi6es 	do 

agricultura 	tradicianal 	coma 	aquolas 	canstituidas 	em 

  frentos do èx 	agricala. panso 

Cooperativa 	Agricala do Cotia 	foi 	fundada 

 
A 

968, em 1 927 e quaso 40 anas dopais, em 1 	era constituida 

a 	coaperativa 	do 	crédito 	da 	grupo. 	A 	assaciagàa ontre 	as 

duas emprosas juridicamente distintas era to estreita quo a 

primoiro 	presidonte 	da 	cooperativa 	do 	crédito 	era 	também 
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 presidente da 	cooperativa 	de 	producào. 	Hoje 

quadro pois o presidente da cooperativa de crédito é vice da 

 de produgäo. 	Sendo assim, 	sempre foi 	e continua sendo muito 

fácil do ponto de vista politico administrative 	executar as 

 diretrizes do 	grupo embora 	as instituicaes 	que o componham 

sejam 	empresas 	diferentes, 	corn 	sua 	prOpria 	contabilidade, 

 adrninistraçoe balance. 

origem .da cooperativa de crédito é a seg3o 

 
A 

de 	crédito 	da 	cooperativa 	de 	produgo. 	Esta 	separaço 	das 

funçes 	de 	produço 	e 	de 	financiamento 	através 	da   constituiço 	de 	uma 	cooperativa 	de 	crédito 	- 	essa 	diviso 

 institucional da 	trabaiho, 	dizendo 	em 	outras 	palavras 	- 

teria 	tido 	como causa 	a pressào 	das autoridades 	monetérias 

 nc sentidb 	das 	cooperativas 	extinguirem 	suas 	seçôes 	de 

crédito 	e 	as 	transformarem 	em 	empresas 	cooperativas 	de 

 credito rural 	para efeitos de captaçào de recursos oficiais 

através 	de 	repasse.s. 	De 	outro 	parte, 	é 	possIvel 	qua 	esta 

  separago 	de 	funç6es 	tenha 	a 	ver 	corn 	o 	fato 	de 	que 

constituindo 	uma 	cooperativa 	de 	crédito 	tornava-se 	mais 

 fécil a 	Cotia 	creditar-se 	como 

organizag6es 	de 	fomento 	internacional 	come 	ocorreu 	com 	0 

 Banco Mundial, 	em vérios de 

Existe 	registro 	de 	que 	a 	constituiço 	da 

  de cooperativa 	de 	crédito 	contou 	com 	a 	ajuda 	quadros 

técnicos 	do 6anco do Brasil.   Come a area de atuaçào da Cotia já era 	ampla , ou 

meihor, 	corno 	as 	operaçes 	eram 	feitas 	em 	grande 	escala 	a 

  



tratava-se de negócios complexos , era impossIvel esperar 

atuar no financiamento do grupo privilegiadamente através da 

cooperativa de crédito. Em suma, as escalas de operaço e as 

funç6es de ambas eram incompatIveis entre si. Por essa razo 

havia que privilegiar uma area de atuaço para a cooperativa 

de crédito enquanto que as demais continuariam a ser 

supridas, como ate entào, pelas operacbes de crédito das 

cooperativas de produço junta ao sistema bancário 

tradicional. A escoiha recaiu sabre o financiamento de 

hortifrutigranjeiros que eram produzidos na CAC Regional 

Cinturo Verde de So Paulo. Sejam as razes que forem, a 

fato e que al originou-se uma duplicidade institucional na 

funco do financiamento a agricultura, nào se completando 

ate hoje o processo de separagào institucional das funç6es 

produço e crédito no grupo Cotia. Situago alias que serve 

perfeitaniente aos objetivos da empresa que assim pode elidir 

as disposiges legais sobre a forma institucional de 

organizaco regional do cooperativismo de crCdito. 

Apenas os valores da venda da produco de 

 hortifrutigranjeiros passam integralmente par 	dentro 	da 

cooperativa de crédito. 	Todo a 	resultado da comercializaço 

é 	creditado 	ao associado 	em conta 	aberta em 	seu 	nome 	na 

cooperativa de crédito. 	Coma essa produço é 	realizada 	no 

  cinturo verde de SP, 	ela flui para a cooperativa de crédito 

   com sede em SP. Estes devem ser as ünicos depósitos da 

cooperativa de crédito, uma vez que nas outras regides no 

 existe postos ou agendas da 

NN 

  



  
  

associadas. 	
A 	natureza de 	alta 	rotatividade 	da produço 	de 

hortifrutigranjeiros 	tern 	a 	vantagern 	de 	assegurar 	entradas 

  diârias 	de 	recursos 	(criaço 	de 	depósitos) 	para 	a 

cooperativa de crédito - Haste particular ala assemeiha-se a 

 cooperativas de 	credito vinculadas 	a produtores 	de 	leite 	a 

ope-se a vinculadas a produtores de gros. 

 A captaco 	de 	recursos 	através 	de 	repasses 

interfinanceiros 	qua constituem 	a major 	parte da 	captaço 

  (mais de 70% em 1 990) é na major da 	cooperativa de crédito 

parte 	teita 	corn 	instituiçes 	financeiras 	privadas, 	como 

  15, America 	do 	Sul 	o Bradesco, 	ItaU, 	Bamerindus 	a 	Nacional. 

 Embora no 	tenha 	sido 	expresso 	pelos 	seus 	dirigentes, 	nern 

apareça 	em 	seus 	registros 	contábeis, 	julga-se 	qua 	a 	major 

parte das operaçbes constituem operaçes corn o Banco America 

do Sul, 	urn banco de asfalto, 	internacional, 	operando no Pals 

  que 	interrnedeia 	recursos 	obrigatórios 	de 	crédito 	agricola 

para 	o 	grupo 	Cotia, 	assim 	corno 	recursos 	financeiros 

internacionais - 

Examinando--se Os balangos contábeis da cooperativa 

 central central 	de produço 	agrIcola a 	regional de crédito 

rural 	relativos 	ao 	exercicio 	de 	1 	990 	chama 	a 	atençào 	a 

  enorme 	desproporgo 	entre 	o 	tarnanho 	dos 	respectivos 

balanços: 	Cr$ 	127.647.228.935,00 	a 	Cr$ 	2.900.190.261,00. 

  Mais atenço chama a diferença no valor da rubrica referente 

    15 o Banco America do Sul e "instituicào cabeça de 
  	 conglomerado o qual estA lntegralmente coligado ao capital 

estrangeiro, adeniais, originario de urn Unico grupo japonés 
(Fuyo Group)" Cf. Natennes, 1 985) 
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  a capital de terceiros nessas empresas. 	Enquanto a captaço 

por 	rneio 	de 	refinanciarnentos 	e 	repasses 	soma 	Cr$ 	2 

  154.891.234,00 na cooperativa de crédito, 	a contrataçäo de 

crédito 	junto 	a 	instituic6es 	financeiras efetuada 	pela 	CAC 

atinge 	Cr$ 	70.171.440.000,00. 	As 	operaç6es 	passivas 	da 

instituico 	de 	crédito 	reprasantarn 	pouco 	inenos 	da 	3% 	das 

   efetuadas pela de produço (cf, 	quadros ns. 	13 e 14). 

Desta 	forina 	conclui-se 	qua 	as 	oparac6es 	de 

   da empresa financeira crédito da Coti a no so exciusividade 

  do grupo 	, 	muito ao contrário, 	representam parte infirna das 

nacessidades de crédito da cooperativa regional de produço. 

 De outro 	lado 	, 	a 	cooperativa 	de 	crédito 	sé 	pode 	realizar 

operaç6es passivas ( captaçào através de depásitos) a ativas 

 (concesso de crédito) 	corn os associados da CAC. 

A desproporco 	verificada entre as 	receitas 

  da CAC a os depôsitos da CRCR 	- Cr$ 74,5 bilh6es a Cr$ 450 

mi1hes - 	por outro 	lado, 	permitern concluir qua os 	recursos 

rnonetários 	a 	financeiros 	da 	CAC 	no 	fluern 	para 	a 

cooperativa de crédito. (Quadros ns. 13 a 14). 

 As aplicaçes financeiras do 

   
realizadas pela CAC-CC - pela Cooperativa de produco). 

Isso tudo sugere a existéncia de urna diviso 

    
da funço financeira entre a cooperativa da produço a a de 

crédito a, adernais, qua a 	prirneira atua vardadeirarnente 

   como urna central de crédito para a grupo COTIA. 

No qua diz respeito a cooperativa de crédito, 

sua re1aço corn as cooperativas associadas nas várias 
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 regiBes obedece ao seguinte esquema: a CRCR, sediada em 

mantém urn representante seu junto a cada cooperativa 

 associada. Este, no prôprio local, faz o levantamento das 

necessidades de crédito da cooperativa e para os cases 

correntes decide ai mesmo sobre a concessào dos 

financiamentos. Assim, na impossibilidade da cooperativa de 

crédito desdobrar-se em agencias, postos de atendirnento, 

etc., para realizar a capilarizaço do crédito, como é o 

caso dos bancos comerciais, foi criada a figura do 

representante que assume parte das funç6es que seriam da 

competência dessas instituiçes. 

Antes de terminar esta análise da CRCR-Cotja 

e importante colocar que mesmo sendo a Coope'rativa de 

crédito uma instituiçào pequena diante da grandeza da 

cooperativa de produço ela ocupava em 1 989 o segundo lugar 

no ranking das maiores cooperativas de crédito a nIvel 

nacional e que continua sendo a primeira cooperativa de 

 crédito considerada isoladamente, isto é, descartando-se as 

centrais estaduais de crédito. Talvez seja esta a razo de 

 porque Pizarro Theiler ( 1991, p.12) 16 	atribui a no 

assunço de fungaes financeiras pela COCECRER - SP ao 

 grande desequilIbrio existente entre a CAC-CRCR e as demais 

cooperativas singulares. E possivel. No entanto, ngo é 

 descartavel a hipátese de que a razào major da dificuldade 

16 PIZARRO THEILER J.L. 0 cooperativisrno de credito 
no Brash - Sltuaço e recoinendaces OrganizaçAo das Nac5es 
Unidas pare Agricultura e AlimentaçAo Brasilia, set. 1 991. 

   



esteja na segmentapo do cooperativismo de crédito paulista: 

de urn lado os fornecedores de cana corn suas sui-generis 

cooperativas de crédito e de outro, a CRCR - CÁO, corn seus 

cornprornissos muito bern estabelecidos no , e pelo grupo 

Cotia. Em resurno, a CRCR - CÁO já faz parts de urn grupo. 

MINAS GERAIS. 

0 estado mineiro contava 72 cooperativas 

de crédito rural em 1 991, das quais 52 associadas a 

OREDIMINAS. Sào instituigôes ligadas a coope.rativas de 

produço, na major parte especializadas na produço e 

comercializaçào de urn produto 

Das 52 	cooperativas singulares 	de 

crédito associadas a cooperativa central 	, contarn-se 

empresas ligadas a cooperativas de produço S 

comercializacào atuantes nas areas da pecuária leiteira e de 

corte -, da produço de gràos, café e de cana. Foi possivel 

apurar que entre as instituiçaes de crédito associadas a 

Oredirninas aproxirnadamente a rnetade (23) constituem 

cooperativas de crédito associadas a cooperativas de 

produtores de leite , outras 23 a produtores de leite, 

gràos , gado de corte e café , e 4 a fornecedores de cana. 

Corno já foi mencionado antes, ate pouco ternpo 

atrés a Orediminas no desenvolvia funç6es financeiras 

correspondentes a urna central de cooperativas, apenas 

polltico-administrativas. F-ioje existe urn incipiente processo 

a.  
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de integraco financeira, abarcando apenas 8 das 52 

cooperativas filiadas. 	Como o processo engatinha no foi 

 possIvel apurar como será estruturado o sistema de 

rural rnineiro, nern tarnpouco 	os rnecanismos financeiros de 

 articulaço entre a central a as cooperativas singulares de 

crédito e de captaço a aplicaçào dos recursos. 

 Segundo declaraç6es da administraco da 

entidade Central ,o sistema mineiro seré muito menos 

centralizado do que o do Rio Grande do Sul, extrernamente 

exigent.e na transferéncia de recursos das singulares para a 

central, devendo aproxirnar-se do modelo vigente em Santa 

Catarina, menos centralizador dos recursos monetérios e 

financeiros da rede de cooperativas. 0 sistema mineiro 

trabalhará corn o excesso de liquidez das cooperativas 

singulares, e, adernais, disso, no deveré haver 

obrigat.oriedade da colocagào ate desse excedente na 

cooperativa central. 

Independenternente da ava1iago qua se possa 

fazer sobre o caréter rnais ou rnenos centralizador dos 

sistemas estaduals, é razoavel pensar que a origem da opço 

menos centralizadora em Minas Gerais corno em outros estados 

onde o cooperativismo de produço é muito forte esteja na 

dificuldade politica de realizar a centralizaço de recursos 

das cooperativas de produgào e das de crédito a alas 

vinculadas. Corno seré , alias, o caso da central de Säo 

Paulo , ao propor-se administrar Os recursos financeiros do 

grupo COTIA. 



  
  

A 	adrninistraço 	da 	Credirninas, 	como 	é 

  	 acontece 	nos 	estados 	do 	Rio 	Grande 	do 	Sul 	e 	Paranà, 	palo 

 menos, é realizada corn base na diviso do estado em unidades 

administrativas (7, 	em Minas) 	, 	onde existe urn coordenador 

 que participa ou no da adrninistraçào central. 

Para 	realizar 	o 	serviço 	de 	cornpensaço 	de 

 cheques, interditado 	as 	cooperativas 	como 	se 	sabe, 	a 

Crediminas 	a 	as 	associadas 	a 	ela, 	alugarn 	o 	nümero 	de 
  

cornpensaço 	do 	Banco 	do 	Brasil, 	no 	entanto, 	algumas 
   

  cooperativas realizarn esse processo corn o BEMGE. 	0 custo do 

de 	 dos 	 é aluguel 	cornpensaço 	na 	rnaioria 	casos 	no 	cobrado 

  
diretamente pelos Bancos, 	assentando-se rnais no mecanisrno da 

reciprocidade, 	ou 	seja, 	0 	movimento 	financeiro 	inter- 

financeiro 	das 	cooperativas 	é 	realizado 	preferencialrnente 

  corn 	e 	através 	destas 	instituiçes. 	Por 	exernplo, 	o 	1CM 	da 

Cooperativa 	Curvelo, 	urna 	das 	maiores 	cooperativas 	de 

produço e de crédito mineiras fica uma sernana 	no BENGE sern 

 -  qualquer 	remuneraço, 	ou seja, 	a custo zero para o Banco. 	As 

charnadas 	operages 	acessárias 	das 	cooperativas 	de 	crédito, 

  sao realizadas nas cooperativas singulares, 	por funcionArics 

da própria 	cooperativa 	corn 	carirnbo da 	agenda 	emprestadora 

  .da 

As 	cooperativas 	singulares 	de 	crédito 

 realizarn suas 	operaces 	ativas 	exciusivamente 	corn 	os 

  associados 	as 	cooperativas 	de 	crédito 	Dos 	recursos 

  provenientes de capital próprio a das operaçes de captaço 

junto 	aos 	associados, 	40% 	destinam-se 	a 	operaçôes 	de 
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 financiarnento do 	atividades 	no-espocificadas a 	60% 

destinarn-so a atividade agricola. Em ambos os casos 

 prevalecem as taxas do juros do morcado. So 

preferencialmonte do curtissimo prazo, instrurnantalizadas 

    

	

 através do notas promissórias e duplicatas rurais, embora 

ocorrarn financiarnentos considarados do prazo mais longo como 

 crédito para custoio a, ate, 

Recontornonte passou a ocorrer divorsificacào dos 

 instrurnontos de captaço das cooperativas singularos do 

   crédito. 
A prirnoira dolas é qua no final do 91 passou- 

  
so a 	captar 	através 	de RDBs, 	corn prazo 	do 31 	dias, 	com 

taxas 	do 	juros 	pré-fixadas. 	Corn a 	extingo da 	corrogo 

monetâria 	e 	a 	substituigo 	do mocanismo 	do atualizaçào 

  monotária 	pola 	TR 	cal 	por 	terra a 	proibiço do 	captaço 

 através de 	instrurnontos qua 	mantonharn o valor da moeda e a 

liquidez 	adoquada 	da 	aplicagào. 	Do 	fato, 	as cooporativas 

   

  intorprotam 	quo 	a 	proibiço 	do captaço corn 	corregao 

rnonetâria 	no 	so 	aplica 	para a 	captaço corn 	valores 

 roajustados pela TR, 	o qua é possivol do 

qua 	as 	disposic6es 	das autoridados monotârias 

   regulamentadoras 	das oporaç6os 	das cooporativas 	do 

nada 	dizem 	a 	rospeito 	Oporagos corn 	mais 	do 90 	dias 	(91 

 dias) ate 	180, 	so 	atualizadas corn 

sujeitos a repactuago. 

  Outra ornpreendida polo inovaço 

cooporativismo do crédito minoiro, segundo sua diroco, 	é o 

   



  
  

   inlcio das operaç6es passivas corn nào associados, através da 

captagäo dos depásitos a vista e a rea1izaço de operaçöes 

acessárias. 

Alérn disso operam corn cheque especial a favor 

 do cooperado 	corn 	limites 	de 	crédito. 	A 

  crédito em nome do associado, em funço do seu saldo médio. 

 Sobre o 	saldo 	médio 	negativo 	o 	cooperado paga 	juros. 	Esta 

  

operaço 	caracteriza 	urn 	adiantarnento 	a 	depositante, 	ate 

  pouco tempo , 	no usual nas cooperativas mineiras. 

   Presentemente 	inclui-se 	no 	planejamento 	da 

CREDIMINAS a criaço de urna corretora de seguros de crédito. 

As cooperativas 	de 	crédito 	constituiriam urn 	consórcio 	para 

  criar 	fundo 	administrado 	pela 	Crediminas 	destinado 	a 

 cobrir as 	riscos 	das 	operaç6es 	de 	crédito 	rural 	junto 	aos 

bancos 	(Banco 	do 	Brasil, 	principalmente) 	contratados 

    diretamente pela 	Central 	e 	repassados para 	as singulares 	e 

destas para seus associados. 

    Em terrnos de potencialidade de crescimento do 

setor 	cooperativista 	de 	crédito 	rural Minas 	Gerais, 

   apresenta arnplas possibilidades. 	Al 	existe grande n6mero de 

cooperativas de crédito e de produgo e urn setor agricola e 

urna 	renda 	agrlcola 	em 	expanso 	. 	Além disso, 	o 	setor 

cooperativista 	mineiro 	e 	fortemente 	vinculado 	a 	pecuária 

indices 	de leiteira. 	Esta 	, 	segundo 	se 	sabe, 	apresenta 

liquidez 	relativarnente 	elevados, 	o 	que implica 	entradas 

   diárias 	de 	recursos 	no 	sistema, 	criando depásitos, 	e 

capacidade de empréstirnos as cooperativas. 



OS SICREDIS. REGIONAIS: RIO GRANDE DO 

SUL, SANTA CATARINA E PARANA. 

a. 4ntecedentes: Os princIpios 

gerais do niodelo. 

Na virada dos anos 80 as 	já , a estas 

alturas, claras evidencias da piora das condiç6es de 

financiarnento a agricultura prevalecentes ate boa parts dos 

anos 70 , levou liderancas ernpresariais do cooperativismo do 

extremo sul do Pals, a empenharern-se no desenvolvirnento da 

modalidade cooperativa de crédito rural. 

As premissas para levar adiante a idéla 

estavam 	dadas: 	farniliaridade 	corn 	a 	instituiço 

cooperativista de crédito e 	estágio avancado 	do 

cooperativismo de produco no Rio Grands do Sul e Brasil. 

De fato, embora no tenha prosperado , o fato 

é que desde 1 902 o Rio Grands do Sul conhece a experiência 

das caixas de crédito Raiffeisen trazidas pelos imigrantes 

alernes de sua terra natal. De outra parts , 0 

cooperativismo de produçào era forte no Brasil nos estados 

de agricultura consolidada e dinâmica como So Paulo, Minas 

Gerais, e Paranã, alérn do Rio Grande do Sul, parecendo a 

aqueles ernpresârios promissora a captaco pelas 

cooperativas de crédito dos fluxos rnonetários e financeiros 

decorrentes da operaço dessas cooperativas - 0 que faltava 

era direcionar o fluxo rnonetário e financeiro das unidades 

de produgo para as caixas das instituiç3es de crédito. 
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 Independentemente 	de 	originar-se 	nas 

cooperativas de produço, o certo é que a monetizaco da 

 produço agrIcola propiciaria as condic6es de operago das 

cooperativas de credito: 

0 grands objetivo do STCREDI-RS 6 
o 	da 	administrar 	as 	finances 	a 	as 
economies dos produtores rurais, afim da   qua alas nâo eva dam do setor & sejam 
utilizadas 	para 	o 	financiamanto 	da 
própria 	ativi dads 	qua 	as 	gerou. 

  Des tarts, 	o 	significado 	major 	do 
cooparativismo de crédito rural 6 o da 
utanter 	os 	recursos 	do 	sator 	primarlo 
financiando 0 dasanvolvimanto do próprio 

   setor 	primário, 	invartendo 	a 	posigäo 
atual, 	quando todas as poupanyas rurais 
dab suporte ao 	financiamerito c/s out ros 

  setores 	mais 	rentávsis 	da 	economia, 
cabando 	ao 	Governo 	a 	permanents 
obrigaçio 	de 	alocar 	recursos 	para 	o 
crédito rural. 	(BNCC, 	1 985)17 

  
Parecia 	as lideranças cooperativistas, 

  tarnbérn, 	que a articulaçào financeira das 	empresas 

mutualistas a nivel estadual e nacional era condiçào 	indis 

  pensável 	para o 	sucesso 	do empreendimento, pois 	além 	de 

   criar condiçes para a construco de 	ernpresas financeiras 

altamente concentradas, tinha a 	particular qualidade de 

  
   
  

  
  

criar fluxos de 	 recursos continuos no tempo. Essa 

continuidade de fluxo seria dada pela centra1izaco dos 

17 BNCC, Banco Nacional de Credito Cooperativo S.A.. 
Avaliacäo SICREDI - Sistema Integrado de credito Rural 
Cooperativo ESTADO: Rio Grands do Sul Anexo I BrasIlia DF 
AGO. 1 985. 
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    recursos 	das 	diferentes 	linhas 	de 	produçäo 	existentes 	nas 

regies do estado e do Pals. 	E essa continuidade no fluxo de 

captacao dos 	recursos propiciaria o atendimento 	da demanda 

diferenciada de crédito ao longo do ano coma decorréncia das 

 diferentes estruturas 	produtivas 	regionais 	a, 

em óltirna análise dos diferentes calendários agrIcolas 	- 

 Essas sào 	as 	idélas 	bésicas 	subjacentes 	a 

proposiço 	de 	urn 	modelo 	nacional 	de 	crédito 	rural 

  cooperativo a qua serviram para a organizaço dos primeiros 

sistemas 	de 	crédito 	rural 	nos 	estados 	pioneiros 	do 	Rio 

  Santa Catarina 	Paraná. Grande do Sul, 	 a 

E interessante reproduzir aqui as concluses do   Seminário Brasileiro das 	Cooperativas de Crédito, 	realizado 

em Brasilia 	, 	em 	1982, 	quando foi 	aprovado pelas 	lideranças 

  ento 	presentes 	o 	modelo 	de 	crédito 	cooperativo 	para 	a 

   
ig) !O  Banco Nacional de Crédito Cooperativo 

 S.O. . (hoje extinto) seria a árgo de cUpula do sistema, corn 

a intenço , de, no futuro as prôprias cooperativas 

  
22) 	cada 	estado, 	constituiria 	uma 	central 

 intermediária, coma 	órgo de 	cüpula 	dos 	subsistemas 

estaduals; 

 32) junta 	a cada 	cooperativa 	de 	produço 

brasileira, 	ou a 	diversas, quando 	localizadas 	na 	mesma 

  cidade, 	se 	constituiria 	uma cooperativa 	de 	crédito 	rural 
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 desde que a situaço econôrnico-financeira 0 administrativa 

daquelas fossem ostável e normal; 18 

 49) o sistema seria integrado tanto a nivel 

dos estados corno da Federaço, todas as cooperativas 

obedecendo aos mesmos preceitos e normativos determinados 

pelas assernbléias gerais da organizagäo. ( BNCC 1985 p. 8). 

   	 Neste momento foi padronizado a nomenclatura 

   
do sistema. 

A nivel nacional 0 sistorna seria denominado 

   
por 	SICREDI-BR, 	Sisterna 	Integrado 	do 	Crédito 	Rural 

Cooporativo Brasiloiro: SICREDI + sigla do cada estado, 

   ropresentando os subsistemas estaduais; COCECRER + sigla do 

cada estado, representando as cooperativas contrais do 

 crédito rural das diversas unidades da federaço; e , enfim, 

CREDI + sigla das cooperativas singulares do crédito rural, 

 como complernento identificador ( BNCC 1 985 p.8). 

 Quern conhece o modelo do financiarnento da 

agricultura francesa nota nesta proposta do cooporativismo 

do crédito rural brasileiro grando similitude corn a 

experiëncia francesa no quo diz respeito ao seu desenho 

 organizacional. Là tarnbém provalece a 

organizaço , corn as caixas locals na base, as caixas de 

 18 E impossivel deixar 
clàusula ngo so refira a situaço das cooperativas 
do produgo filiadas a Fecotrigo na virada dos 

  

	

 anos 80, a maioria corn graves problernas 
financeiros, justamente nessa ocasiào 

  
  



   
  

 10 7, 

 crédito regional no estrato intermediário a uma caixa 

     nacional na vértice do triãngulo. P proposta inicial 	de 

     centralizaco financeira acentuada a ser promovida pelas 

   instncias 	superiores do sisterna também está presente no 

    caso trances. 19  Mas, urna diferenca importante a assinalar 

   entre os dais modelos está na qualidade pUblica ou privada 

de 	seus 	agentes 	prornotores. 	Dc 	fato, 	na 	Franca 	a 	Credit 

Agricole 	e 	urna 	invencào 	do 	Estado 	qua 	elegeu 	o 	crédito 

cooperativo 	coma 	a 	modalidade 	oficial 	do 	crédito 	rural, 

dando a 	sua criatura 	o poder de 	monopólio do 	financiamento 

  dos agricola 	corn 	os 	recursos 	do 	tesouro 	a, 	tainbém 

  subsIdios 	governarnentais 	ao 	crédito 	rural. 	No 	bastasse 

todos esses privilégios o Estado concedeu ao CA o monopálio 

da 	abertura 	de 	agéncias 	a 	postos 	de 	atendimento 	no 	meio 

rural. 	Em 	circunstâncias 	de 	atraso 	agricola 	qua 

   caracterizava a economia da Franca ate palo rnenos a metade 

do século, 	altamente protegida par 	barreiras alfandegárias, 

 corn baixos 	niveis 	de 	produtividade, 	praticada 	em 	pequenas 

unidades dci produço familiares, 	havia urn campo muito grande 

 para interferéncia a 	regulamentaco do Estado 	no dorninio da 

institucionalizaco do crédito. 	E par isso qua se pode dizer 

 qua no 	dorninio 	politico 	o 	cooperativismo 	de 	crédito 

frances 	foi 	construido 	de 	cima 	para 	baixo. 	Mas 	esta 

   
   

19 Os normativos do funcionamento das SICREDIs. 
dispunhain sobre a "obrigatoria transferéncia de todos os 
recursos provenientes dos depOsitos a vista para a COCECRER- 
RS, a f'im de serem administrados em conjunto, minimizando os 

   riscos de iliquidez. . .' (BNCC, 1 985, p.11). 

-- 
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construçäo 	patrocinada 	pelo 	Estado, 	constituiu-se 	em 	urn 

processo orgânico, onde cada novo estagio da pirârnide surgia 

 como decorrência 	das 	necessidades 	do 	degrau 	anterior 	e, 

todos eles correspondendo ao estágio de desenvoivimento da 

 agricultura. Em 	outras 	palavras, 	o 	sisterna 	foi 	sendo 

construido paulatinarnente, 	na 	medida 	das necessidades 	e 	do 

 arnadurecirnento das instituic.Bes de base. 	Näo parece ser este 

  o 	caso 	brasileiro. 	Desde 	ha 	muito 	tempo 	a 	instituico 	de 

fomento 	ao 	set.or 	agricultura 	oficial 	é 	o 	Banco 	do 	Brash. 

Neste 	periodo 	o 	Estado 	desestimulou 	o 	desenvolvimento 	do   

  cooperativismo 	de 	crédito, 	por 	razes 	que 	nào 	sero 

analisadas aqui. 	Durante essa 	fase a agricultura brasileira 

desenvolveu-se, 	suas 	organizaç3es 	da 	produço 	, 	como 	as 

 cooperativas de 	produço, 	desenvolverani-se 	também 	de 	tal 

sorte 	que 	hoje 	figuram, 	como 	já 	se 	disse, 	no 	ranking 	das 

grandes empresas nacionais. 	Neste estágio de deserivolvimento 

da 	agricultura 	nacional 	é 	impossIvel 	pensar-se 	em 

    organizacöes 	de 	crédito 	rural 	sem 	elevados 	indices 	de 

concentraço 	de 	recursos 	financeiros 	compativeis 	corn 	as 

 escalas de 	produçào 	da 	agricultura. 	Logo, 	o 	desaflo 	que 

está sendo colocado para 	0 crescimento 	do cooperativismo 

 de Brasil 	é o de, 	desdeo seu 	inIcio, operar corn crédito no 

grande concentraço de recursos. 	E muito dificil urn processo   
continuo de desenvolvimento institucional, 	orgânico. 	Talvez 

por 	Isso 	mesmo 	e 	ao 	contrârio 	do 	caso 	frances 	a 

    constituiçào das cooperativas de crédito centrals (COCECRER) 

pareça 	algumas 	vezes 	revestir-se 	de 	precocidade, 	e 	que 
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 termine sendo feito por fora das cooperativas singulares, 

em urn tentativa de adequar escalas dc produço. Neste caso, 

 a liderança do setor privado do cooperativismo dc 

estaria a desempenhar o papel qua o Estado desempenhou na 

Franca dc constituigo dc cooperativas centrals dc crédito. 

Adernais disso, o mercado financeiro brasileiro hoje no tern 

 sernelhança corn o trances no perlodo dc constituiço da 

organizaço dc crédito cooperativo francesa. Ao contrário, 0 

sisterna financeiro brasileiro é relativarnente sofisticado e 

e por isso mesrno qua se explicarn Os pleitos ths cooperativas 

palo alargarnento de suas funçes financeiras a 

	

   diversiticaço 	dc seus mecanisrnos a instrurnentos 	do 

captaço a de aplicaço. Enfirn alas devern ser instituiçôes 

financeiras grandes a cornplexas para poderern operar a 

centralizaçào dos recursos da agricultura ern seu favor. 

 Dc outro lado, enquanto na Franca o órgo dc 

cUpula do sisterna (Caisse Nationale dc Credit Agricole - 

  ser CNCA) foi ci üitirno degrau da 

fol construido na rnedida e na forma des necessidades des 

 dernais instituiçes qua integravarn a sisterna, aqui no Brasil 

a proposta era de aproveitar o BNCC para curnprir este papal. 

  Realize-se urn processo de colagern, resultando del a 

possibilidade dc sc completer ern urna década a organizaçO 

dc urn sisterna nacional dc crédito rural cooperativo. No 

	

    
deixarn dc ser as vantagens do atraso, parodiando urn 

	

  

   irnportante estudioso do desenvolvirnento do capitalismo ern 

paises de industrializaço tardia. 	Urna vantagern adicional 

   



em aproveitar o BNCC como banco central do organizaco 

estava em quo esse no é um banco capilarizado , no so 

colocando a 	questo da concorrência entre as respectivas 

instncias do 	base como é 	razoável osporar quo ocorra 	no 

caso 	do 	articulaço 	entre 	instituiçes 	do 	crédito 

capilarizadas. 

Como o BNCC, na proposta dos cooporativistas, 

sons pnivatizado, isto é, as cooporativas do crédito 

controlariam o seu capital, tratava-se do urns proposta do 

privatizaçào do crédito rural no Brasil, ompreendida polo 

setor privado-cooperativista. 

Mas 	o 	fato 	do 	os 	promotoros 	do 

cooperativismo do crédito no Brasil senom agentos pnivados, 

torna rnais dificil construir uma instituiço intograda quer 

a nIvel estadual quanto nacional, como ocorrou na Franca - 

polo monos a curto prazo. Dosconsidorando problemas técnico-

adrninistnativos, existom problernas politicos inolidivois 

decorrentes do interosses sotoniais 0 rogionais especificos 

em jogo, sendo nazoávol esperar quo love algum tempo para so 

ofetivar o processo do obtonço do um grau minimo do 

consonso ontre as partos quo permits a constituico ofotiva 

do urn sistema nacional do crédito unificado. 

A extinco do BNCC em marco do 1 990, atrasou 

a constituiçào do sistema da forma corno era proposta pelos 

agricultoros obrigando-os a oncontrarom outras alternativas 

do articulaçào financoira - 
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 Na major parte dos estados (PR, SC, RS, MG) a 

alternativa encontrada fol criar parceria corn o Banco do 

 Brash. A parceria significa que parte das 

bancárias que seriam desempenhadas pelas cooperativas de 

 credito em seus vârios niveis seriam realizadas por aquele 

  
banco oficial. Passa a haver uma diviso institucional das 

funç6es financeiras entre as cooperativas de crédito e o 

   
Banco Verde, isto é, entre ernpresas comerciais privado- 

rnutualistas a urna empresa comercial pOblica. Caracteriza-se 

     
de fato urna articu1aço entre as esferas pUblic-as e privadas 

   para a organizago do financiarnento a agricultura. A 

 difere.nga da experiência francesa, onde se consolidou 

justarnente uma organizagào corn estas caracterIsticas quanto 

 a natureza das instituig6es que cornpern o sistema, 	a 

associaço corn o Banco do Brasil coloca a questo da 

 articulago entre as agencias locals do Banco e as 

instituiç5es rnutualistas de base, ou seja, as cooperatvas 

 singulares (Cf. figuras ns. 3 ,4 	e S ). A associaço corn 

Banco do Brasil significa urn movirnento para dma 

 (verticalizaço) e para os lados (horizontalizaço) do 

  
cooperativismo de credito, complicando a articulaco entre 

as instituicaes. 
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b. Caracterizacâb dos SICREDIs. 

 Os Sicredis 	so entidades informais quo 

sirobolizam a organizacäo das cooperativas do crédito rural 

 a nivel estadual, no so constituindo em pessoas juridicas 

e como tal rio possuem estatutos ou normativos próprios 

 (quadro nQ is). 

 
Sua 	administraço 	é 	realizada 	pelas 

cooperativas ce ntrais do crédito estaduais - COCECRERs. - 

organi:ac6es 	do 	cüpula 	dos 	sistemas 	estaduais, 

  
  
  
  

   
   
  
  



    
QUADRO NQ 15 

UMA VISAO DO SICREDI-RS 
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 representantes oficiais do Sisterna, 

as normas de comportamento e de açào do conjunto de 

 cooperatives vinculadas ao sistema' (BNCC, 1 985, p. 12). 

Em principio 0 controle poiltico-administrativo e 

 financeiro da 	cooperative 	central, 	e, 	portanto, 	do sisterna, 

e exercido 	por urn 	Conseiho de 	Adrninistraçào que 	estabelece 

  as 	normas 	de 	articulaco 	financeira 	entre 	as 	partes 	do 

sisterna 	a 	sobre 	o 	funcionamento 	de 	cada 	uma 	delasjver 

  figura 	nQ 2). 

Este 	Conseiho 	compôe-se 	da 	seguinte 	forma: 	Os 

estados 	so 	divididos 	em 	unidades 	geográficas, 	a 	cede 	wna 

  dessas 	unidades 	indica 	urn 	representante 	no 	Conseiho 	de 

Administraco, 	cuja 	eleico 	é 	efetivada 	pela 	Assemblèia 

Geral des Cooperatives de Crédito, 	órgo soherano de decisgo 

des empresas mutualistas em geral. 

   
c. As diferengas regionais. 

 Nos estados do Paraná a do Rio Grands do 

efeitos de operago financeira os Sicredis. 	criararn parceria 

 corn o 	Banco 	do 	Brasil. 	Em 	Santa 	Catarina 	a 	associaço 

ocorreu 	corn urn banco estadual, 	o BESC. 

 Estudo realizado 	por 	Theiler 	Pizarro 	(1 	991) 

aponta o sistema organizado 	em Santa Catarina 	corno o 	menos 

centralizado, 	isto 	e, 	onde 	exists 	major 	grau 	de 	autonomia 

entre 	as 	instâncias de 	base a a central 	de 	crédito a entre 

  esta Uitirna e o 	BESC. 	Como 	no se 	realizou 	pesquisa direta 

   

  



  
  
 

11.1 

 sabre a sisterria catarinense segue-se a Theiler na sua 

descrico sabre aquele sistema e.stadual.(1 991, p.  ii). 

 Em Santa Catarina exists urn custo para a BESC 

fazer a operaço de compensaço dos cheques das cooperatives 

   de crédito, estabelecido como sendo a custo FEBRAM do mês 

pare as bancos privados. Cada cooperativa de. crédito 

singular dave manter no BESC depositos correspondentes a urn 

saldo media mensal qua permita cobrir este custo. Se a 

saldo media for superior a cooperativa recebe urna 

remuneraço pale diferança , se for inferior dave pager a 

diferença de custo. Dc outra parts as cooperatives 

singulares podern utilizer parts desses depôsitos-à - vista 

obrigatórios no BESC pare aplicaçes em CDBs. RDBs. ou no 

FAF. Este é 0 lastro qua ihes permits obtar do BESC recursos 

de crédito pare ap1icaces 5unto a9s associados. Parts dos 

juros obtidos das aplica96es financeiras das singulares 

junta ac Banco Estadual e apropriado pals COCECRER pare 

cobrir despesas cperacionais (Pizzaro, P. ii). 

Pods-se concluir, corn bass nessas inforrnac:ôas, a 

nas qua sero apresentadas sabre Os sistamas do PR a IRS qua 

efetivarnente as cooperatives si ngulares aprasentam muito 

maior autonomia no estado catarinense , corn relaço a 

Cooperativa Central, operando seus recursos muito mais livre 

a diretarnente corn outras instituiç5es financeiras, no caso 

corn o BESC. Em outras palavras, a centra1izaço dos recursos 

financeiros des cooperatives singulares pela central é muito 

manor ern Santa Catarina. E sabre isso qua se referia a 
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direcâo da CREDIMINAS quando colocava que pensava para Minas 

   urn modelo de crédito regional inenos centralizado que o do 

Rio Grande do Sul, sirnilar ao de Santa Catarina. 

Rio 	Grande 	do 	Sul 	e 	no 	Paraná 	as 	Sicredis  Nc 

estruturarn-se da forma desenhada nas figuras ns. 	3 	e 4. 

 Através dos 	quadros 	ns. 	16 	e 	17 	é 	possIvel 

acompanhar 	como 	se 	distribuern 	os 	recursos 	da 	COCECRER-PR 

 entre as 	associados 	do 	sistema 	(cooperativas 

  cooperativas 	centrals, 	etc.) 	e 	entre 	as 	linhas 	de 	crédito 

 operadas pela Cooperativa Central. 

Sào 	os 	seguintes 	os 	aspectos 	a 	destacar 	destes 

  
12) 	Existe 	diferenca 	entre 	a 	categoria 	dos 

 associados as 	cooperativas 	singulares, 	as 	Credis. 	No 	Rio 

  Grande 	do 	Sul 	é 	importante 	a 	grupo 	de 	produtores 	rurais 

  associados , 	enquanto que no Paraná predomina a associaç&o 

das cooperativas de produçao; 

  de 	 do 	Paraná 22) 	As 	cooperativas 	produflo 

associados as cooperativas de crédito so multiproduto, 	isto   e, caracterizam-se por uma linha de producâo diversificada. 

 Isto é inuito diferente 	do que ocorre nos 	estados mineiro e 

paulista, 	onde predorninarn 	cooperativas de crédito ligadas 

  a 	produtores 	de 	cana, 	citrus, 	café, 	etc., 	ou 	oxide 

predominem 	cooperativas 	cerealistas. 	As 	cooperativas 

  
rnultiprodutos caracterizam-se 	pela cornercializaflo 	continua 

e, portanto, pela gerac&o de fluxos monetários constantes ao 

  
  



longo do ano que podem ser direcionados as cooperativas de 

crédito; 

39) No SICREDI-PR (coma no caso da CRCR - CAC) a 

direcâo da cooperativa de crédito singular é a mesma da 

cooperativa de producâo a ela associada, nâo se verificando 

tal norma no SICREDI-RS. Assim, no PR deve major a 

solidariedade comercial-financeira entre ambos os segmentos 

de empresas cooperativas; 

42) 0 SICREDI-RS centraliza menos Os recursos 

monetários (depósitos-à- vista) das cooperativas singulares 

que a SICREDI-PR. Tanto assim que enquanto as cooperativas 

singulares no PR devem colocar 60% de suas disponibilidades 

(depósitos-à-vista) junta a COCECRER, no Rio Grande do Sul 

essa exigëncia situa-se em torno de 38%; 

52) 0 SICREDI-RS 	privilegia mais as relac6es 

financeiras corn as agendas locais do Banco do Brasil do que 

acorn com o estado do PR. Tanto assim que enquanto as 

cooperativas singulares no PR colocam apenas 5% do seus 

dep6sitos-à-- vista nas agencias locais do BB, a SICREDI-RS o 

faz na proporçao de 10%. E na medida em que no PR a 

COCECRER rernete 35% das disponibilidades das cooperativas 

singulares para a agencia central do Banco do Brasil , no RS 

este valor é 28%.; 

62) Poderá ocorrer modificac6es a curto prazo no 

grau de centralizacao financeira pela COCECRER-PR e pela 

agenda central do Banco do Brash. A reivindicacao das 

instituic6es de base do cooperativismo e das agencias locals 
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do BB é de reduzir os fluxos rnonetários para a Central (de 

60% pan 45%) e aurnentar Os fluxos dos d.a.v. das 

cooperativas singulares para as agendas locais do BB de 5% 

para 10%; 

72) As relac6es financeiras entre as cooperativas 

de crédito e a Banco do Brash, no sentido de forrnacâo de 

lastro para constituicào de fundo de liquidez do sisterna e 

de cobertura de custo de compensacao de cheques, se dá 

preferencialmente em cima dos recursos rnonetários(d.a.v). 

No que diz respeito aos recursos financeiros, ao produto de 

captaçào de prazo mats longo, o papel do cooperativismo de 

crédito 6 ainda apenas de drenar estes recursos para os 

cofres do Banco do Brash. Elas nâo ficarn corn nenhuma 

 porcentagern desses 	recursos 	captados, 	nem 	tampouco 	os 

recebem de volta, 	ern qualquer proporcao. Esta é urna situaç&o 

muito 	diferente 	do 	que 	a 	que 	ocorria 	quando 	as 	SICREDIS 

operavam 	corn o 	BNCC, 	através 	da 	caderneta-verde. 	Al 	havia 

retorno de recursos da poupanca, coisa que nao ocorre corn os 

recursos da poupanca-ouro arrecadados pelas cooperativas em 

name do BB.; 

82) 	0 SICREDI-RS 	possui 	sua pr6pria 	corretora de 

  

valores mobilhários, 	a 	PILLA 	S.A., 	heranca 	do 	conglornerado 

    FECOTRIGO/CENTRASUL, 	operando 	corn 	as 	recursos 	dos 

produtores-assodiados 	e 	das 	cooperativas 	singulares 	no 

  mercado financeiro. 	Embora nâo tenha sido dito pela direggo 

da CREDIMINAS, e nâo tenha sido apresentado dessa forrna 6 de 

 se pensar se a proposta mineira de criaç&o de urna corretora 
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     de seguros nâo signifique, ou nâo seja o ernbriâo de urna 

	

   
instituiçao da mesma natureza e corno os mesmos objetivos da 

PILLA 

  99) 	No 	caso 	da 	parceria 	dos 	SICREDIs./BB, 	a 

centra1izaco 	dos 	recursos 	pelas 	COCECRERs. 	e 	agendas 

     centrals do 88 	- 	a vertica1izac&o 	financeira 	do sisterna - 

fica como que truncada 	pelas existência das agendas locals 

     do 	88. 	A 	articulacao 	financeira 	é 	vazada 	na 	base 	pela 

impossibilidade 	de 	se 	elidir 	a 	presença 	das 	instâncias 

 locals do 88. 	No 	caso de vingar e se consolidar a parceria 

corn 	o 	13B, 	ou 	outro 	agente 	financeiro 	capilarizado, 	a 

  centralizacao cornpreenderá paradoxalmente o 	alargarnento das 

relac6es entre as respectivas 	instituic6es de base, 	isto e, 

 a horizontalidade do sisterna 	. 	Isto é bern diferente do caso 

onde 	a 	criaçào 	de 	urna 	organizaflo 	central, 	a 	partir 	das 

  instit uic3es de base, 	ocorre no vazio institucional. 
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FIGURA 15 

* INTEGRAcAO FINANCEIRA DO CREDIT AGRICOLE 
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I. 	Qualquer 	recomendaco 	sobre 	formas 

  

	

 institucionais de crédito rural deve levar em consideraco 

as seguirtes aspectos: 

 19) A 	tendéncia prevalecente entre as 

instituiç3es financeiras internacionais, de ajuizar contra a 

 segmentaço da intermediaçào financeira a nivel mundial 

especificamente no que diz respeito a reforma do sistema 

tinanceiro brasileiro. 

  	 Veja-se a esse respeito, como a Banco 

Mundial, particularmente, posiciona-se sobre esta questo: 

  " 4 	 inter'mediaäo 
financeira 	é 	sagmentada 	no 	Brash. 	4 
segmentapffo 	financaira 	(...) compramete 

eficiência 	da 	intarmediaçffo  S 

financeira. Algumas das raz6ss para esta 
  segmentaco 	säo 	as 	Jeis 	a 	as 

  regulaiiientas 	que 	restringem 	as 
a tividades das ins tituipàas financeiras 
no 	muercado 	par 	modalidade 	de 
amp réstimo( 	 vencimento 	dos 
amp rés t inias 	(...j; 	ins truffle!? tos 	de 

  cap taçâb 	dos recursos (..3; etc. Essas 
cond.zc'oes Java ram so as tabei cci men to de 
instituipôes 	diferentes 	qua operam 	em 

  cads segmento do mercado. 	- 

Veja-se, 	ademais, qual é a proposta do Banco sobre esta 

questo 	que 	diz 	respeito 	a 	reorganizaço 	do 	sistema 

financeiro nacional: 
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.10 Conselho Monetdrlo Nacional permitirá 
sos conglomerados 	finance iros a 	fusäo de seus   bancos 	camerciais, 	de 	invest imento 	e 	de 
poupanca, 	finance iras 	, 	e 	associacàes 	de 
poupanca e emprestimos, etc., e passern a operar 

  coma urn 	Onico 	banco universal 	ou como 	Banco 
f407tip7o.(...) Esta reforms reduziré as margens 
das 	texas 	de juro 	dos 	bancos 	e 	facilitarI a 
mobilizacIo de recursos, 	porque as barreiras a   captacäo e a concess&'o de emprestimos, que ainda 
se 	aplicarn 	aos 	bancas 	comerciais, 	de 
invest imento, 	e 	outros, 	nab 	se 	aplicarSo 	ao 
Banco tlO7tip7o. 	(Projeto do 	Banco I4undia7 	e   International Finance Corporation (IFC) Reforma 
do 	Sisterna 	Financeiro 	Nacional 	Washington 
(E.U.A. 	02.11.1 988 p.42-43); 

  
29) 	A 	experiencia 	universal 	acumulada 	sobre 	o 	desenvolvimento 

 das empresas 	cooperativas 	, 	no 	que 	diz 	respeito 	aos 	tempos 	de 

canstituiçao, 	a 	escala de 	operacâo 	, 	farina 	organizacional 	, 	recursos 

 humanos e qualidade de 

"Cooperativas 	sã'o 	organizacöes 
ernpresariais complexas, que incluern objet ivos, 
estrutura organizacional e mOtodos especificos 
de operac&b e financiamento, as qua is exigem 
sejarn levados em conta tambem seus membros. 0 
desenvolvirnento 	de 	cooperativas 	requer 	muito   treinamento 	e 	experiencia. 	Uma 	organ izacS'o 
cooperativa 	central 	forte 	é 	usualmente 
necessEria, a firn de dar suporte as cooperativas 

  locals. 	Assim, 	ao julgar o desempenho de 	uma 
cooperativa 	particular 	ou 	de 	urn 	sistema 
cooperativo, E necessérlo analisar Os resultados 

  tendo em vista urn perfodo de, pelo menos, 5 a 10 
anos. 	Cooperativas que tenham urn grande nOrnero 
de 	membros 	analfabetos 	podem 	lever 	urn 	longo 
tempo atE alcancarern urn desernpenho ernpresarial 
sat isfatOrio. 	As 	exigencias 	de 	urn 	desernpenho   gerencial 	forte 	e 	eficiente 	e 	os 	custos 	de 
adrninistracS'o 	das 	cooperativas 	podern 	ser 
excess ivos 	tendo 	em 	vista 	as 	resultados 
econOrnicos desejados, 	se avaliados   comparativarnente corn os que estariam implicados 
em 	outros arranjos 	institucionais, como 	Os 
proprios das empresas privadas. 	(Stevens R. 	D. 
eJabara C. 	L. 	Agricultural 	Development 
Principles Economic 	Theory 	and Empirical 
Evidence 	p.  266 	The Johns Hopkins University 
Press 1 988 Baltimore 	USA) 
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 Leve-se em conta particular a experiencia de desenvolvimento da 

malor instituiço de crédito agrtcola cooperativo o Credit Agricole que 

 constituiu na passagern de urn banco agricola para urn banco universal 	(Cf. 

Gueslin, 	A. 	Le 	Credit 	Agricole Editions 	La 	Découverte 	Paris 	1 	965 	e, 

 tambérn Benetti, 	M. 	EL, 	op, 	cit. 	nota 	nQ 8) devido ao estancamento 	do 

fluxo dos recursos oficiais, aburidantes e subsidiados, e as necessidades 

 crescentes de 	crédito decorrentes do crescirnento e da modernizacAo da 

agricultura nacional; 

   
39) A escala e o grau de complexidade da agricultura brasileira 

   e 	de 	suas 	formas 	privilegiadas 	de 	organizacào, 	as 	cooperativas 	de 

produflo agrtcolas, 	exigindo 	instituiçes 	financeiras compativeis 	para 

     operar, 	ou 	seja, 	grande 	concentracào 	de 	recursos 	financeiros 	e 

diversidade de funçöes financeiras; 

49) 	A 	existéncia 	de 	urn 	banco 	corn 	larga 	experiencia 	no 

  

 financiarnento a agricultura, 	operando 	em grande escala corn o setor, 	o 

Banco do Brasil; 

59) As diferencas regionais nos tipos de agricultura e de 

   cooperativas de crédito rural , assirn como nos ntveis de desenvolvimento 

dessas instituiçes nos Estados, dat decorrendo, também, dificuldades 

 para fazer o concerto dos diferentes interesses resultantes dessas 

caracterfsticas diferenciadas; 

  

    
6Q) Os indicativos levantados nessa pesquisa de qua a 

 eficiência das cooperativas 

ao tamanho da ainpresa. 
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  II 	Levados esses pontos em conta julga-se pertinente 

    e 	promissor 	o 	caminho 	de 	desenvolvimento 	empresarial 

  atualmente perseguido 	pelo cooperativismo de crédito mais 

consolidado no Pals consistindo em sua associaçâo, 	ou, 	mais 

propriamente referindo, 	na 	constituic&o 	de parcerias 	corn 	o 
  

Banco 	do Brasil. 	Adquire-se 	experiencia, 	formam-se quadros 

de gest&o, 	e, dado 	, 	ainda, 	a insuperável disponibilidade de 

recursos 	do 	Banco 	do 	Brasil 	para 	financiamento 	da 

agricultura, o cooperativismo de crédito 	pode tornar-se seu 

  parceiro privilegiado para 	intervençào na agricultura. 

As 	cooperativas 	como 	esto 	na 	ponta 	inferior 	da 

  cadeia 	do 	processo 	de 	produçâo, 	ou 	seja, 	junto 	aos 
  

produtores, 	sabem das suas necessidades e, 	sendo controlada 

pelos 	rnesmos 	vai 	operar 	com 	o 	objetivo 	prioritário 	de 

satisfazé-las. 
  

Constituir-se agentes de repasses 	de instituiç3es 

 financeiras é funçào corrente dos bancos. 0 importante é que 

as 	cooperativas 	sejam 	eficientes 	nessa 	funcao. 	Para 	as 

bancos 	comerciais privados 	tipicamente 	comerciais 	pode 	ser 

interessante 	delegar 	ao 	cooperativismo 	de 	crédito 	a 

capilarizacâo do financiamento a agricultura restringindo-se 

 a operar no atacado 	considerando a custo de 	administracao 

dessas operaç6es. 

III. 0 desenvolvirnento do cooperativismo de crédito 

   rural passa por uma divisao institucional de func6es dentro 

do setor cooperativista da economia, a qual significa que as 
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cooperativas de 	produflo 	realizarâo suas 	operac6es 

  uinanceiras preferencialmente 	corn 	e através 	das 

cooperativas de crédito. Para gue isso ocorra é pré-condicâo 

de a 	rnudanca 	nos 	estatutos 	de 	operacao 	das cooperativas 

crédito 	no sentido 	do 	alargamento 	de suas 	funçBes 

  financeiras e dos mecanismos e instrumentos de captaçâo e de 
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